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RESUMO 
 
 
 
Os recursos destinados ao sistema de inovação do Brasil vêm aumentando. Este aumento 
não é fortuito. Decorre da necessidade das empresas de se manterem competitivas no 
mercado e de um poder público que, nos últimos anos, reconheceu a importância de um 
sistema de inovação eficiente para o desenvolvimento sócio-econômico do país. Contudo, 
os investimentos públicos em P&D precisam ser mais eficazes, não apenas em produzir 
mais conhecimento e tecnologia, mas em fornecer infra-estrutura para comercialização e 
divulgação de novos conhecimentos. Além disso, o Brasil precisa investir mais em capital 
humano através do aumento da qualidade do ensino básico e da formação de especialistas 
em áreas estratégicas. O objetivo deste trabalho é apresentar de forma sistematizada os 
principais diferenciais competitivos, as dificuldades e os gargalos enfrentados pelas 
empresas do Porto Digital na implementação dos processos de prospecção tecnológica e 
desenvolvimento de inovações. Além dos crescentes investimentos em inovação, este 
trabalho é motivado pelo aumento do número de aglomerados produtivos no país e pelas 
limitações existentes nas micro e pequenas empresas para investir em P&D e implementar 
inovações, se comparadas às médias e grandes empresas. Esses três pontos levantam as 
seguintes questões: quais são os benefícios e resultados reais gerados para as empresas 
que receberam recursos para implementarem processos de inovação? Quais os benefícios 
e diferenciais oferecidos às empresas instaladas em aglomerados produtivos? Quais os 
gargalos e as dificuldades reais enfrentadas pelas micro, pequenas e médias empresas de 
base tecnológica ao implementarem processos de inovação? Em busca de respostas para 
estas questões foi elaborado um questionário com base em um modelo genérico do 
processo de inovação. Através dele foi possível identificar os gargalos e os principais 
diferenciais das empresas pesquisadas na implementação de suas inovações, bem como a 
relevância e adequação das condições do ambiente externo para a efetividade das 
inovações geradas. 
 
 
Palavras-chave: INOVAÇÃO; TIC; PROSPECÇÃO; PROCESSO; APL; PÓLOS; PORTO 
DIGITAL; 
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ABSTRACT 
 
 
 
The resources intended for the brazilian innovation system are increasing. This increase is 
not fortuitous, it comes from the need of businesses to remain competitive in the market and 
from a public authority that, in recent years, acknowledged the importance of an efficient 
system of innovation for socio-economic development of the country. However, public 
investment in R & D needs to be more effective, not only in producing more knowledge and 
technology, but in providing infrastructure for marketing and dissemination of new 
knowledge. In addition, Brazil needs to invest more in human capital by increasing the quality 
of basic education and training of specialists in strategic areas. This paper aims to present, in 
a systematic way, the main competitive differentials and the main difficulties and delayers 
faced by companies of Porto Digital in the processes of foresight and development of 
innovations. Apart from increasing investments in innovation, this work is motivated by 
multiplying the number of clusters in the country and the limitations of micro and small 
enterprises to invest in R & D and implement innovations, if compared to medium and large 
enterprises. These three points raise questions like the following: what are the benefits and 
actual results generated for companies that received funds for implementing processes of 
innovation? What are the benefits and differentials offered to businesses located in clusters? 
And what are the real difficulties and delayers faced by micro, small and medium technology 
companies to implement processes of innovation? In search of answers to these questions a 
questionnaire has been drawn up based on a generic model of innovation. Because of this 
set of questions, it was possible to identify the delayers and major differentials of searched 
businesses in the implementation of its innovations, as well as the relevance and adequacy 
of the conditions of external environment for the effectiveness of innovations generated. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Este primeiro capítulo da dissertação introduz ao leitor o tema trabalhado através das 

motivações e limitações do autor para realizar o estudo em questão. Em seguida, são 

apresentados os objetivos da dissertação que, ao mesmo tempo que delimitam o escopo do 

estudo, descrevem sinteticamente os interesses do autor no trabalho realizado. Por fim, é 

apresentada a sequência lógica na qual foi estruturada a dissertação com a finalidade de 

facilitar o entendimento do raciocínio do autor na construção de seus argumentos. 

 

1.1 MOTIVAÇÕES E LIMITAÇÕES 
 

As motivações para a realização deste estudo podem ser agrupadas em três temas: (i) os 

crescentes investimentos destinados à promoção da inovação; (ii) o crescimento do número 

de aglomerados de empresas como arranjos produtivos locais, pólos empresariais e 

parques tecnológicos; e (iii) as limitações das micro, pequenas e médias empresas para 

implementarem processos de prospecção e inovação. 

 

Este estudo visou obter informações mais precisas e específicas sobre esses temas. 

Contudo, algumas restrições precisaram ser definidas para garantir a qualidade da pesquisa 

frente à amplitude dos temas abordados, prazos existentes e limitações do autor. 

 

1.1.1 Crescente Investimento na Promoção da Inovação 
 

A partir da análise das informações referentes aos investimentos públicos e privados em 

pesquisa básica, P&D e inovação, é possível verificar que nos últimos anos os recursos 

destinados ao Sistema de Inovação do Brasil vêm aumentando. Este aumento não é fortuito. 

Decorre da necessidade das empresas de se manterem competitivas no mercado e de um 

poder público que, nos últimos anos, reconheceu a importância de um sistema de inovação 

eficiente para o desenvolvimento sócio-econômico do país. 

 

A tabela 1.1 e a figura 1.1 a seguir demonstram a evolução ano a ano dos investimentos em 

ciência e tecnologia. O crescimento destes investimentos se observa de forma intensiva 

tanto do lado público quanto do privado. 
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Tabela 1.1: Brasil - Investimentos nacionais em C&T(1), 2000-2007 

Federais(2) Estaduais(3) Total Estatais(4) Privados(5) Total

2000 5.795,40 2.854,30 8.649,70 1.183,20 4.515,90 5.699,10 14.348,80 68,53% 31,47%

2001 6.266,00 3.287,10 9.553,10 1.650,80 5.018,70 6.669,50 16.222,60 69,06% 30,94%

2002 6.522,10 3.473,30 9.995,40 2.593,10 5.548,30 8.141,40 18.136,80 69,41% 30,59%

2003 7.392,50 3.705,70 11.098,20 2.960,30 6.094,50 9.054,80 20.153,10 69,76% 30,24%

2004 8.688,20 3.900,50 12.588,60 3.510,20 6.600,10 10.110,40 22.699,00 70,92% 29,08%

2005 9.570,10 4.027,30 13.597,40 3.463,00 10.216,60 13.679,60 27.277,10 62,54% 37,45%

2006 11.476,60 4.282,10 15.758,60 3.076,00 11.548,60 14.624,60 30.383,20 61,99% 38,01%

2007(6) 14.343,10 5.750,70 20.093,90 4.501,90 13.144,80 17.646,70 37.740,60 65,17% 34,83%

Públicos + 

Estatais
Privados

Ano

% em relação ao totalDispêndios em C&T em milhões de R$ correntes

Públicos Empresariais
Total

 
Fonte: Dispêndios federais: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial 

realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados - Serpro; Dispêndios estaduais: Balanços Gerais dos Estados; 

Dispêndios empresariais: Pesquisa de Inovação Tecnológica - 2000, 2003 e 2005 - Pintec/IBGE e levantamento realizado 

pelas empresas estatais federais. 

Notas: (1) ciência e tecnologia (C&T) = pesquisa e desenvolvimento (P&D) + atividades científicas e técnicas correlatas 

(ACTC); (2) foram utilizados os valores de empenhos liquidados; não estão computadas as despesas com juros e amortização 

de dívidas (interna e externa), cumprimento de sentenças judiciais e despesas previdenciárias com inativos e pensionistas; 

estão computados os recursos do tesouro e de outras fontes dos orçamentos fiscal e de seguridade social; inclui estimativas 

dos dispêndios das instituições federais com cursos de pós-graduação reconhecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nivel Superior - Capes, do Ministério da Educação - MEC; (3) foram utilizados os valores empenhados, excluíndo-

se, quando o balanço permite, as despesas com juros e amortização de dívidas, cumprimento de sentenças judiciais e 

despesas previdenciárias com inativos e pensionistas; estão computados os recursos do tesouro e de outras fontes dos 

orçamentos fiscal e de seguridade social; inclui estimativas dos dispêndios das instituições estaduais com cursos de pós-

graduação reconhecidos pela Capes/MEC; (4) computados os valores de pesquisa e desenvolvimento (P&D) das empresas 

estatais federais não abrangidas nos levantamentos da Pintec e de atividades científicas e técnicas correlatas (ACTC) das 

empresas estatais federais levantadas; (5) em 2000, 2003 e 2005, foram computados os valores apurados pela Pintec com 

"Atividades internas de P&D" e "Aquisição externa de P&D", em 2001, 2002 e 2004 os valores estão estimados pela média do 

crescimento absoluto entre 2003 e 2000; em 2006 os valores das atividades das indústrias extrativas e de transformação foram 

calculados de acordo com o percentual médio de crescimento entre 2005 e 2000; os das atividades de serviços foram 

estimados de acordo com a participação percentual desse setor no total da Pintec em 2005; inclui estimativas dos dispêndios 

das instituições privadas com cursos de pós-graduação reconhecidos pela Capes/MEC. Os valores das empresas privadas, em 

2005, não é perfeitamente comparável aos valores dos anos anteriores por que, em 2005, foram incluídas atividades 

selecionadas da área de serviços (Telecomunicações, Atividades de informática e serviços relacionados e Pesquisa e 

desenvolvimento - P&D); dos valores das empresas privadas (Pintec), em 2005, foram subtraídos os valores das empresas já 

incluídas nos levantamentos dos dispêndios públicos (Embrapa, Fiocruz, etc.). 

 

Percebe-se que o poder público ainda é o grande agente promotor da inovação. O governo 

brasileiro gasta, aproximadamente, dois reais para cada real do setor privado. Situação 

essa, inversa à apresentada nos países desenvolvidos, membros da OECD, em que o gasto 

privado com P&D é superior ao gasto público. 
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Figura 1.1: Brasil - Investimentos Nacionais em C&T, 2000-2007 (em milhões de R$) 

Fonte: Dispêndios federais: Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal (Siafi). Extração especial 

realizada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados - Serpro; Dispêndios estaduais: Balanços Gerais dos Estados; 

Dispêndios empresariais: Pesquisa de Inovação Tecnológica - 2000, 2003 e 2005 - Pintec/IBGE e levantamento realizado 

pelas empresas estatais federais. 

Nota: (1) dados preliminares 

 

Em trabalho publicado por Moreira et al. (2007), com base nos dados das pesquisas 

PINTEC 2003 e 2005 (IBGE, 2005 e 2007), foi identificado que, de maneira geral, as 

empresas brasileiras estão investindo cada vez mais em atividades de inovação. A PINTEC 

2003 mostrou que as indústrias de transformação do país empregam R$ 23 bilhões em 

atividades de inovação, enquanto que a PINTEC 2005 indicou que esse número elevou-se 

para R$ 33,7 bilhões. 
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Figura 1.2: Evolução dos dispêndios da indústria de transformação em inovação e em 

P&D (em R$ bilhões) 

Fonte: PINTEC 2003 (IBGE, 2005) e PINTEC 2005 (IBGE, 2007) 
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A afirmativa do crescimento dos investimentos na promoção da inovação não se baseia 

apenas em dados históricos. O Plano de Ação 2007-2010 do Ministério da Ciência e 

Tecnologia (2007) conta com recursos federais da ordem de R$ 41 bilhões para executar os 

programas, atingir as metas e cumprir os objetivos aos quais se propõe. Esses recursos 

serão aportados por ministérios parceiros e empresas estatais, em clara demonstração da 

importância conferida pelo Governo Federal ao papel da ciência, da tecnologia e da 

inovação no desenvolvimento nacional. 

 

Este crescimento do volume de recursos destinados à promoção da inovação por parte do 

poder público desperta indagações sobre os reais resultados gerados pelos investimentos e 

se os recursos são distribuídos de forma coerente com as necessidades de 

desenvolvimento do país. 

 

1.1.2 Crescimento de Aglomerados Produtivos 
 

Como já verificado por Figlioli (2007), as empresas de base tecnológica, em razão da busca 

pela geração de inovação, da complexidade envolvida na interação entre os atores do 

Sistema Nacional de Inovação e da importância da gestão do conhecimento neste ambiente 

globalizado, demandam arranjos empresariais diferenciados. Estes arranjos, segundo Porter 

(1999), apresentam diferenciais competitivos derivados do fator localização. A proximidade e 

os vínculos estreitos com compradores, fornecedores e outras instituições da cadeia 

produtiva trazem contribuições para o aumento da eficiência produtiva, a capacidade de 

adaptação às mudanças e a implementação de inovações. 

 

Fundamentado nestes preceitos, ano a ano, multiplicam-se o número de aglomerados 

produtivos. Segundo o GTP APL, criado pela Portaria Interministerial nº 200 de 03/08/2004, 

que tem foco na implantação da estratégia integrada do Governo Federal e das instituições 

parceiras no apoio ao desenvolvimento de arranjos produtivos locais em todo o território 

nacional, foi identificado em 2004 um total de 460 diferentes APL em todo o país. No 

levantamento subseqüente, realizado em 2005, foram identificados 957 arranjos. Mesmo se 

for considerado que o segundo levantamento tenha sido mais aprofundado, um aumento de 

108,04% em apenas um ano é bastante expressivo. (MDIC, 2008) 

 

Em 2007, foi iniciada a atualização do Levantamento Institucional dos APLs no país, com o 

objetivo de construir um conjunto de dados sociais e econômicos padronizados dos arranjos 

produtivos locais. Neste levantamento, já se trabalha com a priorização de APLs, através da 
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definição de critérios que avaliem a efetividade da estruturação dos arranjos. Na primeira 

etapa deste trabalho foram priorizados 261 arranjos produtivos. (MDIC, 2008) 

 

Com os parques tecnológicos não é diferente. Segundo a ANPROTEC (2008), é crescente o 

número de projetos de parques tecnológicos. No início do ano de 2000 eram cerca de 10 

projetos. Ao final de 2007 este universo era de 65, dos quais 31% se enquadravam como 

em fase de planejamento, 38% em processo de implantação e 31% em operação. O 

crescimento do número de projetos é decorrente de um conjunto de fatores: (i) 

fortalecimento da consciência do poder público acerca da importância da inovação para o 

desenvolvimento sustentável; (ii) aumento significativo do número de empresas interessadas 

em se instalar em parques tecnológicos; (iii) experiências bem sucedidas em outros países; 

e (iv) necessidade dos governos estaduais e municipais de utilizarem novas estratégias de 

desenvolvimento local. 

 

Em meio a este cenário de crescimento, aparece uma questão que precisa ser trabalhada: 

estar em um aglomerado produtivo representa efetivamente um diferencial competitivo para 

as empresas? 

 

1.1.3 Desafios das Micro, Pequenas e Médias Empresas 
 

Os dados da pesquisa PINTEC 2005 (IBGE, 2007) demonstram que as micros e pequenas 

empresas possuem grandes limitações para investir em P&D e implementar inovações, se 

comparadas às médias e grandes empresas. 
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Figura 1.3: Investimentos em P&D e Taxa de Inovação por Tamanho das Empresas 

Fonte: PINTEC 2005 (IBGE, 2007) 
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A Figura 1.3 deixa claro que os investimentos privados em P&D se concentram nas grandes 

empresas. Estas possuem uma maior capacidade de disponibilizar recursos para P&D e, 

conseqüentemente, de implementar inovações. A Taxa de Inovação é obtida através da 

percentagem das empresas pesquisadas que implementaram produto e/ou processo 

tecnologicamente novo ou substancialmente aprimorado. Percebe-se que quanto menor a 

empresa, menor a capacidade de inovar. Essa capacidade limitada pode ser atribuída a 

diversos fatores, como a falta de recursos para investimento em inovação, a baixa 

qualificação da mão-de-obra, a inexistência de um setor específico de P&D, dentre outros. 

 

Esta verificação despertou o interesse de se identificarem os gargalos e as dificuldades 

reais enfrentadas pelas micro, pequenas e médias empresas de base tecnológica para 

implementarem processos de inovação. 

 

1.1.4 Limitações e Escopo do Estudo 
 

Ao se considerar a amplitude dos temas e limitações do autor, o presente trabalho restringe-

se a estudar a dinâmica dos processos de prospecção e inovação no ambiente das micro, 

pequenas e médias empresas inovadoras do Porto Digital. 

 

A limitação de se trabalhar apenas os processos de prospecção tecnológica e inovação 

deve-se à necessidade de delimitar, dentro do ambiente produtivo das empresas, as ações 

específicas destinadas à geração de um produto tecnologicamente novo ou 

substancialmente aprimorado. Não se deseja fazer qualquer tipo de análise sobre as 

características das inovações implementadas pelas empresas. O foco é no processo. 

 

Já a limitação de se estudar apenas as micro, pequenas e médias empresas deve-se aos 

dados verificados no ítem 1.1.3 deste trabalho. As grandes empresas possuem maior 

capacidade de implementarem processos de inovação e prospecção estruturados e 

maduros com um bom grau de eficiência. As empresas MPMEs, por sua vez, possuem 

grandes restrições e limitações. Este corte favorece o foco onde o problema é mais latente e 

as ações de melhoria podem gerar resultados mais profundos. Além do mais, trabalhar com 

os dois ambientes poderia gerar divergências entre os dados coletados. 

 

Trabalhar apenas com empresas inovadoras é uma restrição imposta para garantir a 

efetividade da pesquisa, uma vez que é mais coerente trabalhar a identificação de gargalos 

e problemas no processo de inovação em empresas que já tenham, comprovadamente, 

desenvolvido inovações. 
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Por fim, a restrição de se pesquisar apenas as empresas do Porto Digital deve-se à 

necessidade de também se estudar o ambiente dos aglomerados de empresas de base 

tecnológica e às limitações de deslocamento físico para se estudar outros casos fora do 

estado de Pernambuco. 

 

1.2 OBJETIVO DO TRABALHO 
 

O objetivo principal da dissertação é apresentar de forma sistematizada os principais 

diferenciais competitivos e as principais dificuldades e gargalos enfrentados pelas micro, 

pequenas e médias empresas do Porto Digital nos processos de prospecção tecnológica e 

desenvolvimento de inovações. 

 

Os objetivos específicos são: 

 

� Identificar se as estratégias de ação do poder público e do Porto Digital estão alinhadas 

com as demandas das empresas e as exigências do mercado; 

� Conceber um modelo primário de análise do processo de inovação e da capacidade 

competitiva das empresas de base tecnológica; e 

� Demonstrar a importância da manutenção de um processo sistemático e participativo de 

prospecção tecnológica. 

 

1.3 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 

A dissertação está estruturada em 5 capítulos: Contextualização e Relevância do Estudo; 

Base Conceitual; Metodologia; Estudo de Caso: Porto Digital; e Conclusões e 

Recomendações. 

 

Contextualização e Relevância do Estudo. Este capítulo busca ambientar o leitor no 

contexto econômico e tecnológico atual. Para isso são trabalhados três temas: (i) o papel 

dos países periféricos na economia mundial; (ii) um diagnóstico da capacidade competitiva 

do Brasil; e (iii) as ações do poder público frente aos desafios sócio-econômicos. O capítulo 

finda com a explanação da relevância do estudo. 

 

Base Conceitual. Este capítulo da dissertação procurou estruturar logicamente os 

referenciais teóricos que fundamentaram o autor na construção de seu raciocínio. Inicia com 

a descrição da dinâmica da prospecção tecnológica e seu papel no cenário econômico e no 
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desenvolvimento de inovações. Contextualiza a inerência da incerteza no processo 

inovativo. Apresenta a importância da cooperação, da articulação e do conhecimento no 

processo de inovação. E, por fim, sistematiza o contexto das organizações e os 

fundamentos da divisão do trabalho, de forma a subsidiar o entendimento da dinâmica 

utilizada na coleta de informações nas empresas. 

 

Metodologia. Com foco na descrição dos passos metodológicos executados durante a 

realização da pesquisa, este capítulo demonstra os fundamentos metodológicos das 

atividades desenvolvidas. Apresenta os critérios utilizados para definir o universo e a 

amostra trabalhada, bem como os respectivos argumentos. Descreve o raciocínio e o 

embasamento utilizados na construção dos questionários e apresenta as atividades 

desenvolvidas durante a pesquisa. 

 

Estudo de Caso: Porto Digital. Capítulo-chave da dissertação, apresenta o resultado da 

pesquisa realizada. Inicia com a descrição do Porto Digital, seu histórico, resultados, modelo 

de funcionamento e estratégia. Os dados da pesquisa foram organizados, sistematizados e 

analisados conforme a estrutura do questionário utilizado, ou seja, em função do 

cruzamento das atividades que compõem o processo de inovação com a capacidade interna 

das empresas e condições do ambiente externo. 

 

Conclusões e Recomendações. Sumariza as inferências e entendimentos apresentados 

no capítulo anterior, bem como lista uma série de recomendações para o Ministério da 

Ciência e Tecnologia, para o Porto Digital e para as empresas de base tecnológica. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DO ESTUDO 
 

Esta dissertação é contextualizada e fundamentada com base em dois diagnósticos 

realizados pelo Banco Mundial (World Bank, 2007; 2008) e nas ações planejadas e em 

execução pelo Governo Federal que visam aprimorar o sistema de ciência, tecnologia e 

inovação com vistas ao desenvolvimento econômico e social. 

 

O diagnóstico publicado em 2008 estudou a importância da difusão tecnológica em países 

em desenvolvimento como forma de garantir o crescimento sustentável e homogêneo. O 

segundo, realizado especificamente sobre o Brasil, estudou as ações necessárias para o 

aumento da competitividade nacional. 

 

Os relatórios são complementares e apresentam desafios comuns que precisam ser 

trabalhados de forma efetiva e sistemática pelas diversas instituições governamentais, pela 

sociedade, pelo setor empresarial e pela academia. 

 

2.1 DIFUSÃO TECNOLÓGICA EM UM MUNDO EM DESENVOLVIMENTO 
 

O Banco Mundial publicou em 2008 o trabalho intitulado Global Economic Prospects 2008: 

Technology Diffusion in the Developing World. Esta pesquisa estuda a difusão tecnológica 

em países periféricos e apresenta um panorama do papel destes no desenvolvimento 

mundial. A seguir são apresentas as principais conclusões deste estudo. 

 

A difusão tecnológica em países em desenvolvimento depende do acesso à tecnologia 

estrangeira (via comércio, investimentos estrangeiros diretos, migração internacional e 

outras redes) e da habilidade de absorver a tecnologia (que é determinada pela qualidade 

das diretrizes e instituições governamentais, pelo estoque do capital humano, pelos esforços 

no P&D e pelo sistema financeiro). Uma implicação da análise e dos dados apresentados na 

pesquisa é que há uma expectativa positiva no progresso tecnológico em países em 

desenvolvimento. Sobre os 15 anos passados, os principais canais internacionais através 

dos quais a tecnologia é transferida aumentaram. As importações de países em 

desenvolvimento de bens high-tech e de bens de capital aumentaram em relação ao PIB, e 

sua participação em mercados de exportação high-tech mundial também aumentou. Os 

fluxos de entrada de investimentos estrangeiros diretos aumentaram seis vezes em relação 

às saídas de recursos em países em desenvolvimento, e as oportunidades de aquisição de 

tecnologia aumentaram em conjunto com os fluxos de saída de investimentos estrangeiros 

diretos. 
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Simultaneamente, a capacidade de absorção de tecnologia por parte dos países em 

desenvolvimento tem aumentado, apesar de mais lentamente. As taxas de alfabetização da 

juventude são 15 pontos percentuais maiores que as da população adulta. Em 

conseqüência, a alfabetização técnica básica da população tem aumentado, e deve 

continuar por muitas décadas. A instabilidade macroeconômica que flagelou países em 

desenvolvimento durante os anos 70 e 80 declinou, e o ambiente de negócio melhorou, 

embora não tanto quanto se esperava, nem de forma uniforme. O relatório previa que o 

empreendimento tecnológico deveria continuar a crescer por um tempo se estas tendências 

continuassem, assumindo que não haveria grande instabilidade no comércio global e nos 

sistemas financeiros. A crise econômica mundial deflagrada em 2008 desestabiliza esta 

afirmativa e insere uma interrogação nas taxas de crescimento destes empreendimentos. 

 

É importante destacar a velocidade com que as tecnologias de comunicação estão 

evoluindo e se difundindo no mundo em desenvolvimento. Em apenas 27 anos após a 

introdução da tecnologia de telefonia celular, os telefones móveis estão sendo usados 

virtualmente em todos os países, e as taxas de penetração estão subindo rapidamente. 

Além disso, o volume de atividades econômicas que eram dependentes de grande infra-

estrutura de comunicação e que agora são conduzidas por tecnologias da telefonia móvel é 

impressionante, e cresce diariamente. Os telefones móveis já fazem operações bancárias, 

remessas e transações financeiras em regiões do mundo que até recentemente não faziam. 

Dado o ritmo das mudanças, a maioria dos países em desenvolvimento deve continuar a ter 

uma ascensão em sua habilidade de comunicar-se e processar informação nas próximas 

décadas, o que deve ajudar a apressar também a difusão de outras tecnologias. 

 

Para países com renda média, o progresso tecnológico relativamente rápido nos últimos 

anos, o aumento da abertura e da capacidade de adaptação tecnológica sugerem que seus 

níveis de sofisticação tecnológica devam continuar a convergir com os dos países 

desenvolvidos. Entretanto, mesmo o mais avançado dos países de renda média será 

incapaz de se beneficiar inteiramente das novas tecnologias que se tornarão técnica e 

economicamente viáveis nos próximos anos se não investir na adequação de sua infra-

estrutura (produção de energia, sistemas de comunicação), na alfabetização técnica e na 

formação de uma massa crítica de cientistas e engenheiros capazes de explorar as novas 

tecnologias. Para alguns países, a lentidão com que a capacidade absorção tecnológica tem 

avançado pode retardar o ritmo da convergência, enquanto a falta de competências 

transforma-se em um obstáculo cada vez mais difícil de ser ultrapassado para a assimilação 

de tecnologias adicionais. 
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Para países com baixa renda, as expectativas são mais complexas. Na média, entre eles 

existe informação suficiente para calcular aumentos recentes no desenvolvimento 

tecnológico, a convergência está ocorrendo e mais rapidamente do que em países de renda 

média. Entretanto, isto encontra reflexos no rápido progresso de alguns países específicos e 

um desempenho modesto em muitos outros que estão mantendo seus baixos níveis de 

desenvolvimento. 

 

A não permanência de um forte progresso tecnológico em algumas cidades e a falta de uma 

grande abertura para fluxos tecnológicos, em especial nas áreas rurais, mantêm a enorme 

distância entre competências existentes e aquelas necessárias para convergir com o 

progresso tecnológico dos países de renda elevada. Além disso, o ritmo em que capacidade 

de absorção está evoluindo é decepcionante. Embora alguns países tenham alcançado 

aumentos significativos, na média, os países em desenvolvimento não alcançaram os 

países desenvolvidos, sugerindo que o hiato em seu potencial tecnológico ainda existe. Em 

conseqüência, a menos que as etapas fundamentais sejam alcançadas para elevar as 

competências básicas e constituir redes locais que disseminem, com sucesso, tecnologias e 

competências tecnológicas, muitos destes países não poderão dominar nem a mais simples 

das tecnologias que estão por vir. 

 

Uma marca clara é a difusão relativamente rápida de algumas tecnologias novas em países 

de baixa renda. O declínio do custo com informatização e a expectativa de um rápido 

declínio dos custos com conexões à Internet via wireless podem elevar a eficiência de 

atividades econômicas em andamento em países de baixa renda e podem permiti-los 

dominar tecnologias mais avançadas (Primo et al., 2003). Entretanto, a exploração bem 

sucedida destas novas tecnologias requer investimentos no capital humano e reformas nas 

diretrizes e na regulamentação para fornecer uma estrutura apropriada de incentivos para 

investimentos em tecnologia da informação e comunicação. 

 

Não existe uma receita ou mapa para conseguir o progresso tecnológico rápido. Não 

obstante, as evidências apresentadas no relatório do Banco Mundial apontam um bom 

número de conclusões, princípios e diretrizes específicas que aparentemente parecem 

promover o progresso tecnológico e que podem orientar os tomadores de decisões. Definir a 

importância exata que se deve dar a cada uma destas conclusões e como elas interagem 

depende das circunstâncias específicas de cada país e deve ser o assunto de pesquisas 

futuras. Essas diretrizes específicas incluem o seguinte: 
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� A abertura para tecnologias externas através do comércio estrangeiro, dos investimentos 

estrangeiros diretos e de outras redes internacionais é crítica para o progresso 

tecnológico dos países em desenvolvimento, onde a maior parte do progresso ocorre por 

adoção, adaptação e assimilação de tecnologias pré-existentes, mas novas para o 

mercado e para as empresas. 

� A capacidade das empresas ou dos indivíduos usarem uma tecnologia depende 

criticamente da alfabetização tecnológica básica dos trabalhadores e dos consumidores. 

O nível da alfabetização tecnológica, por sua vez, depende da capacidade do governo 

prover uma educação de qualidade ao maior número de pessoas possíveis. 

� O preeminente veículo para a disseminação e difusão da tecnologia em uma economia 

de mercado são as empresas e os empreendedores. Seu sucesso em fazer isso 

depende de suas habilidades de empreender e de expandir novas atividades. Isto requer 

um ambiente macroeconômico estável, um ambiente regulatório que reforce eficazmente 

o direito de propriedade e o poder da lei, a não restrição excessiva na habilidade das 

empresas em empregar e demitir e a não imposição de regulação excessiva ou 

sobrecarga financeira. 

� A capacidade das empresas ou dos indivíduos em obterem os benefícios de uma 

tecnologia pode ser constrangida pelo poder de compra e pela liquidez, por isso deve-se 

atribuir uma recompensa à eficiência com que os mediadores do sistema financeiro se 

relacionam com os detentores de recursos financeiros e os devedores, ambos na esfera 

nacional e internacional. 

� Dada a existência de falhas do mercado, o governo tem o papel de ajudar as empresas a 

aprenderem como adaptar, adotar e introduzir novas tecnologias no mercado. Além de 

focar a P&D em novas tecnologias para o mercado, instituições de P&D precisam 

enfatizar a superação de limites, o ensaio, o marketing e as atividades de disseminação. 

Salienta-se a importância de partilhar a tecnologia e a capacidade de absorção também 

na vasta área rural. Para muitos países em desenvolvimento, esta ação é vital para o 

desenvolvimento inclusivo. 

� O governo também pode gerar um impacto importante no progresso econômico ao 

integrar novas tecnologias em suas próprias operações, incluindo a provisão da 

educação, saúde e infra-estrutura pública; a obtenção de bens e serviços; a provisão da 

informação e promoção do diálogo com a sociedade; e a definição dos padrões para 

produtos comerciais. 

� O desafio principal que enfrentam muitos países de baixa renda não é seu acesso à 

tecnologia, mas sua capacidade em absorver, sua estrutura física, seu capital humano e 

sua capacidade institucional; seus recursos financeiros limitados; e a distância que seus 
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ambientes sociais e políticos estão do suporte ao empreendimento, ao investimento e ao 

progresso tecnológico. 

 

Estas conclusões destacam o papel crítico do governo em estabelecer as circunstâncias 

gerais que suportam o progresso tecnológico rápido, na ajuda a superar as falhas do 

mercado que limitam as inovações nas empresas e o fornecimento de bens e serviços de 

alta qualidade. Países que conseguiram o progresso tecnológico rápido e sustentado se 

beneficiaram de lideranças nacionais comprometidas que seguiram diretrizes de 

desenvolvimento coerentes, embora a natureza destas diretrizes - em particular, o grau de 

intervenção do setor público no mercado privado - variasse enormemente. 

 

2.2 BRASIL: CONHECIMENTO E INOVAÇÃO PARA A COMPETITIVIDADE 
 

Publicada em 2007, outra pesquisa do Banco Mundial intitulada Brazil: Knowledge and 

Innovation for Competitiveness estuda os desafios do Brasil para se consolidar como um 

concorrente sério e diversificado no cenário competitivo mundial. Um resumo executivo da 

pesquisa é apresentado nos itens a seguir. 

 

2.2.1 Base Conceitual da Análise 
 

O relatório aborda três grandes áreas para aumentar a competitividade e acelerar o 

crescimento. Em primeiro lugar, o Brasil precisa dar continuidade a seu ambiente 

macroeconômico estável para alargar as reformas que irão melhorar o clima de 

investimento. Em segundo lugar, é preciso aumentar a produtividade, o que irá requerer um 

esforço concentrado para expandir a Produtividade Total dos Fatores (PTF) através da 

inovação de base. É preciso reforçar os incentivos para as empresas inovarem. Em terceiro, 

atualizar o sistema educacional para melhorar as competências dos trabalhadores que 

entram na força de trabalho. 
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CRESCIMENTO
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- Educação
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Mercado de 

Trabalho

 
Figura 2.1: Modelo Conceitual dos Componentes do Crescimento 

Fonte: World Bank (2007) - Tradução livre do autor 

 

As três grades áreas abordadas no relatório são organizadas em três temas: (i) a 

consolidação do ambiente macroeconômico; (ii) o estímulo à inovação; e (iii) a melhoria das 

competências em toda a força de trabalho. O relatório finaliza com a proposição de ações 

concretas para enfrentar estes desafios. 

 

2.2.2 Consolidação do ambiente macroeconômico 
 

A economia brasileira tem se mantido estável, como resultado da gestão macroeconômica 

prudente, incluindo a política fiscal e monetária, bem como a gestão da dívida. A melhoria 

dos fundamentos macroeconômicos do Brasil tem reforçado o benefício favorável da 

demanda externa por commodities e o aumento de reservas internacionais a níveis sem 

precedentes. A política fiscal controlou o investimento público, gerou excedentes primários 

anuais e manteve a estabilidade macroeconômica. No entanto, a infra-estrutura do país 

precisa de atualização, a fim de aumentar a produtividade e não comprometer o 

crescimento.  
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O Brasil enfrenta o desafio de continuar a reduzir a dívida pública e melhorar a qualidade do 

ajuste fiscal (ou seja, garantir recursos suficientes para os investimentos públicos prioritários 

e para os programas de redução da pobreza). Ao mesmo tempo, precisa melhorar a 

eficiência dos gastos públicos para criar o espaço fiscal necessário para o crescimento dos 

investimentos. No entanto, o poder do governo para regular a composição dos gastos 

públicos é limitado, pelo alto nível das despesas correntes (em particular com a previdência 

pública) e por uma dívida que, em última análise, restringe sua capacidade de gasto e de 

endividamento. Além disso, o crescimento contínuo do tamanho do governo durante a última 

década, financiado através do aumento dos impostos, tem restringido a poupança interna e 

as taxas de juros elevadas têm atuado como um desincentivo ao investimento do setor 

privado.  

 

Em suma, um ambiente macroeconômico estável ajudou a inverter o declínio da amarga 

"década perdida", o que levou a um crescimento moderado nos últimos anos. No entanto, 

um ambiente macroeconômico estável não tem sido suficiente para desencadear um rápido 

crescimento. Por outro lado, dado o investimento público em infra-estruturas inadequadas e 

a lentidão das reformas a fim de facilitar um ambiente favorável ao investimento, as 

perspectivas de crescimento significativamente elevado permanecem baixas. Embora a 

produtividade tenha aumentado durante a última década, ainda é menor do que em períodos 

anteriores quando o investimento cresceu mais rapidamente. 

 

2.2.3 Promoção da inovação  
 

O crescimento do Brasil depende fortemente da exportação de manufaturas e de 

commodities. Uma dependência que provavelmente continuará. Com poucas exceções, a 

indústria transformadora do Brasil é defasada no que diz respeito à inovação, especialmente 

quando o país é comparado com a China ou a Índia, países que têm dado passos gigantes 

em inovações potencializadoras de crescimento. Se permanecer a tendência recente, o 

Brasil continuará a ser essencialmente um fornecedor de commodities primárias nos 

mercados mundiais e um exportador de produtos manufaturados para o Mercosul e outros 

países latino-americanos. Em outras palavras, o Brasil corre o risco de perder a 

oportunidade de se tornar um sério e diversificado concorrente mundial. Para minimizar este 

risco, o país precisa ajustar o seu caminho, enfatizando um maior valor agregado e 

diversificando as suas commodities e os seus produtos nos setores em que já tem alguma 

vantagem competitiva. Além disso, é necessário melhorar a sua competitividade na indústria 

de transformação e nos serviços. 
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Até a década de 1990, os setores produtivos no Brasil operavam dentro de uma economia 

relativamente protegida, os investimentos privados em inovação eram relativamente 

desnecessários e o Governo provia poucos incentivos para investimentos privados em 

inovação. Defende-se no relatório que dois fatores ocasionaram o baixo desempenho do 

Brasil em matéria de inovação: um viés excessivamente "teórico" na pesquisa financiada 

com recursos públicos nas universidades; e o baixo investimento em inovação de um setor 

privado protegido em um ambiente de baixa competitividade. 

 

O setor privado precisa investir mais em P&D. As recentes iniciativas para encorajar as 

empresas a investirem na inovação são passos importantes, como a Lei da Inovação e os 

Fundos Setoriais. No entanto, o Governo precisa tornar essas medidas mais amplas de 

forma a permitir a criação de um ambiente em que empresas privadas estejam dispostas a 

investir na inovação, assumir riscos e expandir as suas atividades produtivas em novas e 

menos seguras áreas. Além de aumentar a sua taxa de investimento global, o Brasil precisa 

liberalizar mais a economia, para forçar as empresas a se tornarem mais competitivas. 

 

Investimentos públicos em P&D precisam ser mais eficazes, não apenas em produzir mais 

conhecimento e tecnologia, mas fornecer infra-estrutura para comercialização e divulgação 

de novos conhecimentos (por exemplo: parques tecnológicos, gabinetes de transferência de 

tecnologia, incubadoras de empresas e operações de capital de risco). Além disso, o Brasil 

também precisa investir mais em capital humano através do aumento da qualidade do 

ensino básico e na formação de especialistas em áreas estratégicas. 

 

O relatório propõe uma nova e ampla definição de inovação. O termo se refere não apenas 

aos novos produtos e processos de produção, mas também aos novos processos de 

negócios e de novas formas de realização das atividades produtivas. Enfatiza-se a inovação 

como meio de melhorar a PTF. A inovação não deve ser entendida apenas como invenção 

ou simplesmente como o primeiro uso em nível mundial de uma nova tecnologia, mas 

também como a primeira aplicação de um produto ou processo no âmbito de uma 

determinada configuração. Por estarem atrás da curva tecnológica na maior parte dos 

setores, países em desenvolvimento precisam investir menos em invenção e mais na 

aplicação do conhecimento e da tecnologia disponíveis de forma alternativa. O relatório 

propõe três tipologias de inovação: (a) criação e comercialização de novos conhecimentos e 

tecnologias; (b) aquisição de conhecimentos e tecnologias estrangeiras para adaptação e 

uso local; e (c) divulgação e aplicação efetiva dos conhecimentos e tecnologias já 

disponíveis no país mesmo que ainda não estejam largamente utilizados. 
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2.2.3.1 Criação e comercialização de novos conhecimentos e tecnologias. 
 

Segundo o relatório do Banco Mundial, no Brasil, o investimento em inovação tecnológica 

vem principalmente do setor público, cerca de 55% do total, comparado com os cerca de 

30% nos Estados Unidos. Entretanto, o direcionamento do financiamento público em 

pesquisa priorizou a produção de conhecimento conceitual. Por exemplo, o Brasil responde 

por cerca de 2% dos artigos publicados em revistas reconhecidas internacionalmente. Por 

outro lado, os substanciais investimentos públicos não têm sido bem sucedidos na 

dinamização da inovação tecnológica. Segundo a Organização Mundial da Propriedade 

Intelectual (OMPI), o país foi responsável por apenas 0,18% das patentes em 2000. 

 

Ironicamente, o Brasil investiu em infra-estrutura de P&D muito mais cedo do que a maioria 

dos outros países em desenvolvimento. O relatório constatou ainda que existe uma 

desconexão entre a produção intelectual e a implementação prática. Os laboratórios e 

universidades públicas financiados com recursos governamentais priorizam a produção de 

conhecimento conceitual puro. As atividades do setor privado não estão articuladas com 

essas universidades e laboratórios, ao contrário de outros países onde os cientistas e 

engenheiros tipicamente têm um pé em cada mundo. Além disso, a capacidade do setor 

privado de desenvolver pesquisa tem sido prejudicada pelas barreiras comerciais de 

concorrência estrangeira. O Brasil precisa dar muito mais a atenção para aquilo que é 

produzido através de investimentos públicos, ao que acontece com os novos conhecimentos 

quando são criados, e como o setor privado pode ser mobilizado como um parceiro ativo. 

Precisa ainda fortalecer as instituições e normas que protegem a propriedade intelectual e 

apoiar as empresas incubadoras. 

 

A capacidade de uma nação para a criação de novos conhecimentos e tecnologias está 

intimamente associada a competências técnicas avançadas e a um sistema de ensino 

superior particularmente forte em ciência, engenharia e tecnologia aplicada. O Brasil tem 

enfatizado as ciências humanas e sociais em detrimento das engenharias. Apesar do 

crescimento lento, mas firme, de modernas disciplinas, o sistema de ensino superior do 

Brasil ainda tem pouca capacidade para formar agentes de inovação capazes de trabalhar 

na fronteira do conhecimento. 
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2.2.3.2 Aquisição e adaptação do conhecimento e tecnologia globais. 
 

Para os países em desenvolvimento, é geralmente mais prático adquirir do que inventar 

novos conhecimentos e tecnologias. Transferência de tecnologia pode ser conseguida 

através de vários meios: investimento estrangeiro direto; licenciamento; assistência técnica; 

tecnologias incorporadas em bens de capital, componentes ou produtos; cópia e engenharia 

reversa; estudos estrangeiros e publicação de informação técnica, especialmente na 

Internet; geminação; formação de parcerias cooperativas; ensino à distância; e muito mais. 

O comércio é provavelmente o mais direto e crítico dos meios de aquisição de conhecimento 

e tecnologia, através da importação das últimas versões de hardwares, máquinas e 

softwares. O Brasil ainda está lutando para conciliar o relativo conforto do protecionismo 

com a inevitável necessidade de competir nos mercados globais. A este respeito, as 

empresas brasileiras estão apenas despertando para todos os benefícios que podem ser 

trazidos por tecnologias estrangeiras adquiridas. 

 

A capacidade das empresas para colocar tecnologias adquiridas em produção depende da 

formação do capital humano. Tecnologias básicas têm pouca chance de serem adotadas e 

adaptadas com êxito, se os trabalhadores de nível médio têm carências de leitura e 

matemática, e os de nível superior têm fortes deficiências na capacidade de raciocinar 

conceitualmente, pensar de forma abstrata e holística e aplicar métodos científicos. 

Trabalhadores com estas competências não são menos críticos do que gestores com 

capacidade de utilizar rapidamente a informatização ou a imaginação para redesenhar uma 

estratégia de produção para solucionar problemas. Se as empresas não podem confiar na 

capacidade de adaptação dos seus trabalhadores, eles necessariamente tornam-se um 

risco, forçando-as a optarem por atividades econômicas com baixo nível de exigência do 

capital humano. Na essência, tanto as competências básicas, quanto as avançadas são 

necessárias para que uma empresa possa maximizar as vantagens da inovação adquirida.  

 

2.2.3.3 Difusão e utilização dos conhecimentos e tecnologias que já estão disponíveis no 
país 

 

Insumos, processos e resultados empresariais foram discriminados, repartidos por setor, 

dimensão e região. Dados do Banco Mundial (2007) e do PINTEC (IBGE, 2005; 2007) foram 

utilizados para esta análise, e os resultados são apresentados no relatório. Microanálises 

permitiram um exame mais atento às características das empresas, dentro e entre setores, 

assim como comparações com empresas em outros países. Foi verificado claramente que 

algumas empresas brasileiras são inovadoras, principalmente as grandes empresas com 
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muitos empregados e fortes resultados. Em geral, porém, foram encontradas menos 

empresas brasileiras inovadoras do que em outros países. Há uma demanda relativamente 

baixa por inovação em mercados internos pouco sofisticados. O protecionismo reduz a 

necessidade de inovar e assumir riscos. A produtividade das empresas é baixa e a falta de 

foco é enorme. Na verdade, o relatório do Banco Mundial constata que a dispersão da 

produtividade no Brasil é muito superior do que a maioria dos outros países, incluindo a 

Índia e a China.  

 

O relatório defende a utilização do conhecimento já disponível no Brasil para agilizar e 

promover o aumento da produtividade e competitividade a fim de impulsionar o crescimento. 

Através deste terceiro tipo de inovação, que é provavelmente o menos caro e mais 

acessível, o Brasil poderia aumentar a produtividade em todos os setores. O relatório 

salienta a importância fundamental das empresas serem capazes de identificar práticas 

produtivas dentro do país e, depois, replicar, aprimorar e aumentar a sua própria 

produtividade. Este terceiro tipo de inovação exige um esforço relativamente maior para 

difundir conhecimentos através de canais como programas de extensão industrial e de 

serviços, centros de informações técnicas, APLs de base tecnológica e programas de 

melhoria. Algumas inovações requerem máquinas modernas e melhores fatores físicos de 

produção, bem como uma melhor gestão e organização. No entanto, a aquisição de novos 

equipamentos não é uma solução por si só. O importante é o que acontece no chão de 

fábrica. Trabalhadores podem absorver novas práticas rapidamente, se houver um ambiente 

que recompense uma maior eficiência e produtividade. Os trabalhadores podem aumentar a 

produtividade através da uma melhor utilização dos equipamentos e insumos já disponíveis. 

 

O fato da estabilidade de emprego no Brasil ser muito baixa e ainda mais baixa para os 

trabalhadores menos qualificados, era de se esperar um aumento do fluxo de boas práticas 

entre as empresas. Na realidade, porém, isto parece não acontecer. Acredita-se que a falta 

de competências básicas dos trabalhadores é provavelmente o obstáculo mais significativo 

para a utilização das novas tecnologias e equipamentos ou o livre fluxo de práticas 

inovadoras nas empresas. Em decorrência, os trabalhadores não qualificados são melhores 

e mais confiáveis na execução de rotinas simples que não exijam formação adicional. Além 

disso, a alta rotatividade dos trabalhadores desencoraja o desenvolvimento de capacitações. 

O estudo descobriu que a maioria das empresas brasileiras que investe tempo e recursos 

significativos na formação dos seus trabalhadores, foca a capacitação em competências 

básicas deficientes que deveriam ter sido abordadas pelo sistema de educação formal, e 

não na melhoria e aperfeiçoamento da produção a fim de facilitar a introdução de inovações. 
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Uma notável exceção são as cadeias produtivas formadas por MPEs, que atuam como 

fornecedoras de grandes empresas inovadoras, tais como Embraer, Petrobrás, Gerdau, 

Ford, entre outras. Essas pequenas empresas são freqüentemente capazes de aumentar a 

sua produtividade através da utilização de tecnologias adaptadas das grandes empresas 

inovadoras. Casos como estes tendem a ocorrer na geografia específica dos APLs. A 

qualificação local, tanto básica e quanto avançada, dos recursos humanos é crucial para 

estes processos, como demonstra a experiência da Embraer.  

 

2.2.4 Melhoria das competências em toda a força de trabalho  
 

As altas taxas de desemprego do Brasil na década de 90 afetaram todos os trabalhadores, 

em todos os níveis de formação. A proporção de desempregados com nível universitário 

subiu para 16,4%, comparado com uma taxa de desemprego de 9,3% para a população em 

geral. Isso sugere um desajustamento entre as qualificações do sistema formal de ensino e 

as necessidades do mercado de trabalho, e não um sinal de que o mercado de trabalho não 

exige conhecimentos avançados. A elevada taxa de abandono dos alunos de segundo grau 

reflete a fragilidade do processo de transição escola - trabalho. Os alunos secundários mais 

velhos, em particular, abandonam, porque sabem que ficar na escola não proporcionará, 

necessariamente, maiores oportunidades de emprego ou significativa orientação para 

desenvolver atividades profissionais. Além disso, há um número insuficiente de diplomados 

em instituições de nível médio e de programas de formação profissionais de curta duração.  

 

2.2.4.1 Reforço do ensino superior. 
 

É bem aceita a tese de que uma melhor educação melhora a empregabilidade e os ganhos. 

No entanto, a média de anos de instrução da população brasileira com mais 15 anos é de 

apenas 4,3 anos. Apenas um quarto da população em idade universitária freqüenta 

universidades, o Brasil tem uma das menores taxas de matrícula da América Latina, bem 

abaixo da média de 30,3 %. A baixa taxa de matrícula na universidade é espelhada pela 

proporção muito pequena da força de trabalho com formação universitária, 8%.  

 

Apesar de existirem vários centros ditos de “alta qualidade”, há uma falta de coerência do 

que seja “alta qualidade”, especialmente na ausência de normas de desempenho. O Brasil é 

o oitavo país mais populoso do mundo e a universidade brasileira ainda não está entre as 

100 melhores de todo o mundo. A produção de pesquisa está concentrada em um pequeno 

grupo de universidades públicas. Um segundo grupo de universidades públicas e privadas 

tem muitas bolsas de excelência, mas maioria das pequenas universidades privadas tem 
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problemas financeiros, não tem qualidade no ensino e não financiam, nem recompensam 

pesquisas sérias. Nas universidades federais, 83% dos professores acadêmicos trabalham 

em tempo integral, em contraste com cerca de 33% nas universidades municipais e 

estaduais e 20% nas privadas. Nas universidades privadas, onde a maioria dos professores 

está empregada em tempo parcial, a remuneração é, na maior parte dos casos, baseada em 

horas. Os professores são pagos de acordo com o número de aulas que ensinam e não por 

produtividade ou avaliações de desempenho. 

 

A proporção de acadêmicos com doutorado aumentou de 15% em 1994 para 21% em 2004. 

Nas universidades federais, a taxa duplicou, passando de cerca de 21% para 42%. No 

entanto, a maioria dos acadêmicos não tem sido treinada em pesquisa através de doutorado 

e praticamente não tem oportunidade de participar de pesquisa básica financiada com 

recursos públicos. Isso não significa, porém, que eles são mais propensos a envolver-se em 

pesquisa prática ou que estejam envolvidos nas pesquisas do setor privado fora da 

universidade. Ao contrário, a universidade e o setor privado tendem a permanecer 

separados. Para uma surpreendente constatação, os dois mundos não se cruzam. Do 

mesmo modo, apenas uma pequena minoria de brasileiros universitários estuda no exterior. 

Em 2005, apenas 2075 estudantes de graduação eram oficialmente financiados para 

estudar fora do Brasil e apenas 1246 estudantes estrangeiros freqüentavam as 

universidades brasileiras.  

 

Outra formação pós-segundo grau é oferecida por instituições privadas, em particular, 

através de um conjunto de instituições que formam o Sistema S. São nove instituições que 

constituem o maior sistema de formação profissional consolidado na América Latina, criado 

pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) e as Federações Estaduais da Indústria. O 

sistema é financiado através de um imposto de 2,5% sobre os salários. Presente em cerca 

de 60% dos municípios brasileiros, o Sistema S oferece aproximadamente 2.300 cursos por 

ano que formam cerca de 15,4 milhões de pessoas. Embora seja difícil avaliar sua eficácia, 

o Sistema S desempenha um papel crucial na formação especializada dos trabalhadores e 

pode servir como um elemento fundamental para a manutenção e melhoria da estrutura de 

aprendizagem do Brasil.  

 

O acesso ao ensino superior, especialmente às universidades mais prestigiadas, é 

fortemente enviesado para as famílias com maior renda. Enquanto cerca de 69% da 

população brasileira é classificada como sendo de baixa renda, cerca de 90% dos 

estudantes da Unicamp (geralmente considerada como uma das duas principais 

universidades do país) não são de baixa renda. Essa distribuição desigual da Unicamp não 
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é exclusiva, reflete a continuação do padrão de desigualdade de oportunidades em todo o 

sistema educacional. Por exemplo, cerca de 90% das crianças de famílias de alta renda 

finalizam o segundo grau, contra somente 4% das crianças de famílias de baixa renda. 

 

2.2.4.2 Melhoria da educação básica 
 

Se o fraco e relativamente pequeno sistema de ensino superior constitui um desafio para o 

sistema de inovação do Brasil, a educação básica é igualmente preocupante em termos de 

baixa produtividade e competitividade. Além de oferecer menos vagas do que a necessidade 

e demanda da população, o sistema educacional brasileiro é significativamente deficiente na 

qualidade da educação que oferece. O relatório demonstra que as escolas de nível primário 

e secundário não fornecem habilidades básicas em literatura e matemática necessárias para 

uma cidadania ativa e uma participação produtiva no mercado de trabalho de base 

tecnológica. Cerca da metade dos brasileiros com 15 anos de idade tem dificuldade em ler 

ou não conseguem ler tudo e cerca de três quartos não realizam operações matemáticas 

básicas. Por isso, não surpreende o fato do relatório concluir que, embora as empresas 

brasileiras invistam recursos significativos na formação do trabalhador, estes esforços são 

majoritariamente orientados para as competências básicas, para preencher as lacunas 

deixadas pelo sistema de ensino formal. Mas, ao contrário do que acontece, as empresas 

precisam aproveitar as competências básicas existentes, e não fornecê-las. 

 

Há muitas razões para o desempenho insatisfatório das escolas do país, dentre elas está a 

falta de gestão e incentivo à profissão do docente. O Brasil tem aproximadamente 1,5 

milhões de professores razoavelmente bem pagos. Eles ganham 56% a mais do que o 

salário médio nacional. O coeficiente para aumentar o salário dos professores brasileiros é 

definido por tempo de serviço. Com poucas exceções, nem penas, nem recompensas são 

usadas como incentivos para o desempenho dos professores. Muito menos o aprendizado 

do aluno. Apesar da expansão das matrículas nos últimos anos, o financiamento para a 

matemática, ciência e o enriquecimento tecnológico está muito atrasado em relação à 

construção de escolas e ao pagamento de salários dos professores como uma prioridade 

orçamentária. Quase um terço das pessoas que ensinam não concluiu a formação 

universitária e apenas cerca de 20% tem mestrado. A maior parte da formação do 

profissional na universidade tende a ser mais forte na teoria pedagógica do que na arte 

aplicada de ensino. 

 

Ao longo dos últimos 20 anos, o número de vagas nas escolas primárias e secundárias 

aumentou dramaticamente e o acesso ao ensino primário é praticamente universal. É menos 
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certo, porém, que a qualidade da educação tenha aumentado. Isto está relacionado mais 

com a qualidade da gestão do que com falta de recursos financeiros (despesa pública com 

educação passou de 3,9% do PIB em 1995 para 4,3% do PIB em 2005). Por exemplo, 

estima-se que cerca de 60% dos dirigentes das escolas obtiveram seus empregos baseados 

em critérios políticos. Os computadores nas escolas (aproximadamente 2 por cada 100 

alunos, em comparação com 28 por 100 na Coréia) tendem a ser utilizados pelos 

professores e administradores, e não por estudantes. 

 

O relatório discute também fatores pedagógicos e curriculares que contribuem para a baixa 

qualidade do ensino básico. As aulas do primeiro grau, especialmente nas zonas rurais, 

ainda são conduzidas como eram há uma geração. Isso significa que os alunos copiam 

passivamente aquilo que o professor escreve no quadro e são orientados a aprender 

através da memorização. Uma abordagem diametralmente oposta ao tipo de aprendizagem 

ativa e flexível que recompensa o pensar, o raciocínio conceitual e a capacidade de 

solucionar problemas. Ou seja, os muitos traços que os trabalhadores adultos precisam para 

competirem numa economia do conhecimento. 

 

Em resumo, a baixa qualidade e a enviesada distribuição da educação entre os brasileiros 

elucida bem o ciclo da pobreza e da desigualdade. As competências básicas e avançadas 

que são fatores críticos para um país aproveitar a inovação, aumentar a produtividade, 

melhorar a competitividade e acelerar o crescimento econômico. Estas necessidades 

atualmente não são cumpridas. 

 

2.2.5 Proposição de ações 
 

O relatório propõe ações concretas em seis áreas: (i) criação de um ambiente propício; (ii) 

geração de conhecimento e negócios; (iii) aquisição de conhecimento estrangeiro; (iv) 

potencialização do uso e difusão de tecnologia; (v) melhoria da educação básica; (vi) e do 

ensino superior. No seu conjunto, estas recomendações constituem um primeiro passo em 

direção a um abrangente plano nacional de inovação. O aumento da consciência pública e 

um vigoroso debate nacional podem traduzir estas recomendações em uma estratégia 

nacional integrada para a promoção da inovação como indutora do crescimento. 

 

Alavancar a inovação para o crescimento econômico necessariamente engloba um amplo 

espectro de questões e atores. Varia da estrutura econômica e do regime institucional até 

técnicas altamente especializadas aplicadas a atividades de P&D, investimentos 

estrangeiros, e transferência de tecnologia; tecnologia da informação; normas e controle de 
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qualidade; financiamento e capital de risco; educação, e assim por diante. O relatório 

formula um vasto conjunto de recomendações a partir das ações que precisam ser 

realizadas. O relatório ainda endereça várias entidades do governo, do setor privado e da 

sociedade civil que terão de implementar as recomendações. Traduzir idéias em ações e as 

ações em realidade. 

 

Nem todas as recomendações são de igual importância e prioridade. Por razões técnicas ou 

políticas, algumas serão mais difíceis de serem implementadas do que outras. Algumas 

ações exigirão novas leis através do Congresso. Algumas exigirão mudanças significativas 

nas políticas ou no ambiente regulador, enquanto outras poderão ser alcançadas por 

razoável vontade política. Algumas poderão ser realizadas com os recursos existentes. 

Outras exigirão significativa mobilização de fundos públicos e privados. Algumas ações 

poderão ser feitas rapidamente. Outras exigirão anos de esforços. Algumas ações serão 

difíceis porque afetam os interesses de grupos que se beneficiam do sistema da forma como 

ele está.  

 

O relatório do Banco Mundial não vai tão longe ao ponto de priorizar ou sugerir detalhes 

para um determinado plano. Isso é necessário, incluindo todas as difíceis escolhas e as 

trocas que as ações concretas acarretam, ainda que seja para além do âmbito do relatório. 

O que está claro é que o Brasil precisa realizar um amplo processo de reforma sistêmica, a 

fim de aumentar a competitividade da sua economia para acelerar o crescimento. Existe o 

perigo de que a recente melhoria do desempenho comercial, impulsionado pela valorização 

das commodities, melhore o desempenho econômico suficientemente para justificar 

complacência temporária frente aos problemas existentes. Dadas as mudanças 

fundamentais que estão ocorrendo em todo mundo, esta míope abordagem pode sair cara. 

 

Nem o governo nem a sociedade brasileira como um todo parecem estar totalmente cientes 

das tendências internacionais e oportunidades, bem como dos custos envolvidos caso não 

haja uma resposta apropriada. A maior parte dos governos e cidadãos da Ásia 

compreendem essas tendências, e eles estão respondendo. Esta é uma das razões 

importantes que faz da Ásia uma nova base de poder econômico. Para o Brasil, o próximo 

passo é o de mobilizar uma massiva campanha de sensibilização do público. O país precisa 

ver o seu desempenho no contexto global mais amplo, para analisar os novos desafios 

globais com que se depara e discutir de forma transparente o que deve ser feito. O processo 

de revisão e construção da consciência da sociedade é inerente ao processo político do 

país. Este processo precisa ser conduzido e absorvido localmente. 
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2.3 AÇÕES GOVERNAMENTAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO 
 

Lançado pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva em novembro de 2007, o Plano de Ação 

2007 – 2010 do Ministério da Ciência e Tecnologia consolida e sistematiza todas as ações 

do Governo Federal relativas à Ciência, Tecnologia e Inovação. Independente da entidade 

executora, o plano apresenta uma série de princípios, regras e programas que deverão ser 

implementados até o final do seu governo. 

 

Este Plano passa a ser uma referência para as entidades que desenvolvem atividades de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação no país, para tanto, precisa ser estudado e validado 

pela sociedade a fim de garantir sua efetividade. Os próximos itens apresentam um resumo 

do Plano de Ação. 

 

2.3.1 Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento 
 

A ciência, a tecnologia e a inovação são instrumentos fundamentais para o 

desenvolvimento, o crescimento econômico, a geração de emprego e renda e a 

democratização de oportunidades. O trabalho de técnicos, cientistas, pesquisadores e 

acadêmicos e o engajamento das empresas são fatores determinantes para a consolidação 

de um modelo de desenvolvimento sustentável, capaz de atender às justas demandas 

sociais.  

 

Há três décadas a economia mundial passa por um período de intenso dinamismo 

tecnológico e um forte aumento da competitividade. O progresso técnico e a competição 

internacional determinam que, sem investimentos em ciência, tecnologia e inovação, um 

país dificilmente alcançará o desenvolvimento virtuoso, no qual a competitividade não 

dependa da exploração predatória de recursos naturais ou humanos. É preciso investir na 

formação de recursos humanos de alto nível e na acumulação de capital intangível – a 

incorporação de conhecimento. É necessário, também, integrar a política de C,T&I à política 

industrial, para que as empresas sejam estimuladas a incorporar a inovação em seu 

processo produtivo. (MCT, 2007) 
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2.3.2 Marcos Legais e Institucionais 
 

Ao longo dos últimos anos, o país vem montando um complexo marco legal e institucional 

para consolidar e expandir a base científica nacional, incentivar e promover a expansão de 

atividades de P,D&I nas empresas. 

 

Os Fundos Setoriais assumem crescente importância no financiamento às atividades de 

P,D&I. A capacidade de financiamento do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (FNDCT) foi recuperada, com previsão de desembolso de aproximadamente de 

R$ 10,8 bilhões no período de 2007 à 2010. 

 

A Lei de Inovação (Lei nº 10.973, de 02/12/2004) estabelece diversos mecanismos para a 

promoção da inovação no País. Cria condições para a constituição de parcerias estratégicas 

e a cooperação entre universidades, institutos de pesquisa públicos e as empresas com 

vistas à intensificação de atividades de P,D&I e a geração de inovações. Permite a 

participação minoritária do governo federal no capital de empresas privadas que visem ao 

desenvolvimento de inovações, além da concessão de recursos financeiros, sob a forma de 

subvenção econômica, financiamento ou participação acionária, visando ao 

desenvolvimento de produtos e processos inovadores. Possibilita ainda encomendas 

tecnológicas para soluções de problemas que atendam objetivos de interesse público. 

 

A Lei do Bem (Lei nº 11.196, de 21/11/2005) concede um conjunto de incentivos fiscais às 

atividades de P,D&I em empresas. Entre esses incentivos fiscais destacam-se significativas 

reduções de Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 

correspondentes a investimentos realizados em atividades de P,D&I por empresas que 

trabalham sob o sistema de apuração do lucro real. Esta lei também autoriza as agências de 

fomento de C&T a subvencionar o valor da remuneração de pesquisadores, titulados como 

mestres ou doutores, empregados em atividades de inovação tecnológica em empresas 

localizadas no território brasileiro. 

 

A Lei de Informática (Lei nº 8.248, de 23/10/1991, aperfeiçoada pela Lei nº 11.077, de 

30/12/2004) constitui outro importante instrumento de política industrial e tecnológica no 

contexto da convergência digital e resultou de uma ampla negociação envolvendo a revisão 

tributária e fiscal. A concessão dos incentivos previstos na lei estabelece a exigência de 

contrapartida em investimentos de P&D das empresas de Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs), com estímulo à parceria entre o setor empresarial e as instituições de 
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ensino e pesquisa na realização de projetos de P&D, promovendo o aproveitamento do 

conhecimento gerado nestes centros. 

 

Mais recentemente, a Lei 11.484 de 31/05/2007 dispõe sobre os incentivos às indústrias de 

equipamentos para TV Digital e de componentes eletrônicos semicondutores, e sobre a 

proteção à propriedade intelectual das topografias de circuitos integrados. 

 

2.3.3 Ações Programadas e Investimentos Previstos 
 

O Governo Federal tem tratado a ciência, a tecnologia e a inovação como questões de 

Estado. Definiu, através do Ministério da Ciência e Tecnologia, um amplo leque de 

iniciativas, ações e programas que possibilitam tornar mais decisivo o papel da ciência, 

tecnologia e inovação (C,T&I) no desenvolvimento sustentável do país. Várias das iniciativas 

previstas são voltadas para estimular as empresas a incorporarem as atividades de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I) no seu processo produtivo. 

 

Estas iniciativas foram sistematizadas e apresentadas no Plano de Ação 2007-2010 do 

Ministério da Ciência e Tecnologia (2007), cujo título é Ciência, Tecnologia e Inovação 

para o Desenvolvimento Nacional. 

 

O Plano de Ação é estruturado em 21 linhas de ação priorizadas e agrupadas conforme os 

quatro eixos estratégicos que norteiam a atual Política Nacional de C,T&I: 

 

Eixo 1: expandir, integrar, modernizar e consolidar o Sistema Nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (SNCTI), atuando na articulação com os governos estaduais para 

ampliar a base científica e tecnológica nacional; 

Eixo 2: atuar de maneira decisiva para acelerar o desenvolvimento de um ambiente 

favorável à inovação nas empresas, fortalecendo a Política Industrial, Tecnológica e de 

Comércio Exterior (PITCE); 

Eixo 3: fortalecer as atividades de pesquisa e inovação em áreas estratégicas para a 

soberania do país, em especial energia, aeroespacial, segurança pública, defesa nacional e 

Amazônia; e 

Eixo 4: promover a popularização e o ensino de ciências, a universalização do acesso aos 

bens gerados pela ciência, e a difusão de tecnologias para a melhoria das condições de vida 

da população. 
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Das 21 Linhas de Ação priorizadas pelo Plano, cinco estão diretamente relacionadas com 

fomento e a consolidação de atividades de ciência, tecnologia e inovação nas micro, 

pequenas e médias empresas do setor de tecnologia da informação e comunicação, e duas 

estão indiretamente relacionadas, mas são decisivas para o fortalecimento destas 

atividades. 

 

A Linhas de Ação diretamente relacionadas são: 

 

Linha de Ação 2: Formação e Capacitação de Recursos Humanos para C,T&I. Ampliar 

o número de bolsas de formação, pesquisa e extensão concedidas pelo CNPq, com foco 

nas engenharias e áreas prioritárias da Política Industrial, Tecnológica e de Comércio 

Exterior (PITCE) e em setores estratégicos para o desenvolvimento do país; favorecer a 

inserção de pesquisadores – engenheiros e doutores – nas empresas, como meio de induzir 

o nascimento de estruturas empresariais de P,D&I; promover a expansão e a qualificação do 

quadro de profissionais envolvidos nas atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação 

nas ICTs, seguindo diretrizes que privilegiem o esforço de superação das desigualdades 

regionais. 

 

Linha de Ação 4: Apoio à Inovação Tecnológica nas Empresas. Contribuir para a 

construção de um ambiente favorável à dinamização das atividades relacionadas ao 

processo de inovação no segmento empresarial, mediante a ampliação da inserção de 

pesquisadores no setor produtivo, do estímulo à cooperação entre empresas e ICTs, da 

difusão da cultura de absorção do conhecimento técnico e científico e da formação de 

recursos humanos para a inovação e do apoio à implementação de Centros de P,D&I 

Empresariais, visando à expansão do emprego, da renda e do valor agregado nas diversas 

etapas da produção. 

 

Linha de Ação 5: Tecnologia para a Inovação nas Empresas. Estruturar o Sistema 

Brasileiro de Tecnologia (SIBRATEC) formado por um conjunto de entidades atuantes na 

promoção da inovação e na realização de serviços tecnológicos para empresas, distribuídas 

por todo o território nacional e organizadas em redes formadas de acordo com as principais 

atividades e áreas de atuação. Esta iniciativa de rede de instituições tecnológicas, calçada 

pelo que estabelece a política industrial, tecnológica e de comércio exterior – PITCE, busca 

apoiar o desenvolvimento das empresas, a oferta de prestação de serviços tecnológicos, 

dentre eles aqueles voltados para Tecnologia Industrial Básica (TIB), a realização de 

atividades de P,D&I, de extensionismo, de assistência e de transferência de tecnologia, pela 

promoção do aumento da competitividade empresarial, pelo apoio às pequenas e médias 
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empresas, pelo fortalecimento dos APLs, e pelo suporte a atividades estratégicas para o 

país. Esta linha de ação estruturar-se-á por uma combinação inteligente de instrumentos e 

mecanismos disponíveis, e sua organização e implementação pressupõem uma forte 

articulação e integração de diversos esforços já existentes, que envolvam redes de apoio ao 

desenvolvimento empresarial e que sejam lideradas pelas diversas instâncias de governo e 

pelo setor privado. 

 

Linha de Ação 6: Incentivo à Criação e à Consolidação de Empresas Intensivas em 

Tecnologia. Ampliar e assegurar recursos para apoiar incubadoras de empresas, parques 

tecnológicos e atividades de P,D&I de empresas neles situadas, contribuindo para o 

aumento do faturamento e das exportações dessas empresas com o objetivo de gerar e 

consolidar empresas inovadoras capazes de auto-gestão, especialmente no que diz respeito 

à geração e à difusão de inovação; estimular a criação e a ampliação da indústria de capital 

empreendedor (venture capital), ampliando o número e o escopo dos fundos de 

investimento; e fazer uso do poder de compras do Estado, para estimular empresas 

nacionais de tecnologia, de maneira a contribuir para o desenvolvimento técnico-inovativo e 

a ampliar a inserção dessas empresas nos mercados interno e externo. 

 

Linha de Ação 8: Tecnologias da Informação e Comunicação. Promover e apoiar 

atividades de formação e capacitação de recursos humanos em tecnologias da informação e 

comunicação (TICs), incentivar as atividades de P,D&I e de produção, por meio da 

cooperação entre ICTs e empresas, da instalação e da ampliação de empresas de 

manufatura e de serviços no país. Os programas contemplarão as seguintes áreas e 

segmentos: (i) indústria de eletrônica e de semicondutores; (ii) software e serviços; (iii) 

tecnologias digitais de comunicação, de mídias e de redes, incluindo TV Digital, 

comunicação sem fio, redes de banda larga e telecomunicações em geral, caracterizadas 

pela convergência de tecnologias e de serviços de comunicação e processamento da 

informação. Dentre as principais ações a serem realizadas, destacam-se o fortalecimento e 

a ampliação do Projeto CI-Brasil, de uma rede de centros de projetos de circuitos 

integrados, a implementação do CEITEC, o fomento ao desenvolvimento de novas 

tecnologias de semicondutores e outros materiais para eletrônica, o apoio à implementação 

do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologias Digitais para Informação e 

Comunicação, o aperfeiçoamento dos instrumentos de gestão da Lei de Informática e de 

outros marcos legais, e a criação de programas para aumentar a competitividade das 

empresas nacionais de TICs. 
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As duas Linhas de Ação indiretamente relacionadas são as seguintes:  

 

Linha de Ação 1: Consolidação Institucional do Sistema Nacional de C,T&I. Concluir a 

construção do marco legal-regulatório do Sistema Nacional de C,T&I com a aprovação e a 

implementação da Lei de Regulamentação do FNDCT; constituir e consolidar fóruns de 

integração de políticas e iniciativas dos atores de C,T&I, com destaque para a revitalização 

e a dinamização do Conselho Nacional de C&T (CCT) como instância de assessoramento 

superior do Governo Federal e para a estruturação de um sistema articulado com o setor 

empresarial; aperfeiçoar os instrumentos de gestão e apoio financeiro, intensificando as 

parcerias com estados e municípios com a ampliação das ações conjuntas para alavancar 

seus sistemas de C,T&I e para promover a integração desses no Sistema Nacional; e 

revitalizar e consolidar a cooperação internacional com ênfase nas áreas estratégicas para o 

desenvolvimento do país. 

 

Linha de Ação 3: Infra-estrutura e Fomento da Pesquisa Científica e Tecnológica. 

Consolidar a infra-estrutura de pesquisa científica e tecnológica do País, por meio do 

fomento a projetos individuais e coletivos, incluindo as redes formadas por universidades, 

centros de pesquisa e institutos tecnológicos; aperfeiçoar os mecanismos e instrumentos de 

fomento ao desenvolvimento da C,T&I, por meio da ampliação do aporte de recursos aos 

programas atuais e da criação de novos programas voltados para o atendimento da 

crescente demanda por pesquisa e desenvolvimento das diversas áreas do conhecimento; 

expandir a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), para interligar em alta velocidade as 

entidades do Sistema Nacional de Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação; consolidar as 

unidades de pesquisa do MCT, na condição de laboratórios nacionais ou núcleos 

coordenadores de redes temáticas em áreas estratégicas para o desenvolvimento autônomo 

do país, estimulando a associação dessas com as unidades estaduais, ou municipais, para 

o desenvolvimento das atividades de P,D&I. 

 

As 21 Linhas de Ação se desdobram em 87 programas. Para executá-los, atingir as metas e 

cumprir os objetivos aos quais se propõe, o Plano de Ação conta com recursos federais da 

ordem de R$ 41 bilhões, aportados por ministérios parceiros e empresas estatais, em clara 

demonstração da importância conferida ao papel da ciência, da tecnologia e da inovação no 

desenvolvimento nacional. 
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Fonte: Plano de Ação 2007 – 2010 (MCT) 

Notas: (1) Inclui recursos sob a supervisão do FNDCT; 
(2) não inclui pessoal, encargos sociais e despesas financeiras e obrigatórias; e 

(3) estimativas do BNDES, sujeitas a modificação anual. 

 

2.4 IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DOS PROCESSOS DE PROSPECÇÃO E INOVAÇÃO 
 

Os dois diagnósticos do Banco Mundial contextualizam o ambiente macro no qual as 

empresas estão inseridas, sendo um com foco nas economias em desenvolvimento e outro 

com foco no Brasil. Já o Plano de Ação do MCT apresenta as ações a serem desenvolvidas 

pelo poder público frente aos desafios impostos pelo ambiente econômico mundial. 

 

Esta dissertação buscou estudar e compreender a dinâmica dos processos internos de 

prospecção tecnológica e inovação das micro, pequenas e médias empresas do pólo 

tecnológico do Porto Digital com comprovada experiência na implementação de projetos de 

inovação. Procurou-se apresentar a realidade e os desafios internos (um visão 

microeconômica) das empresas que receberam apoio para o desenvolvimento de inovações 

tecnológicas. 

 

Espera-se que este estudo apóie o desenvolvimento de ações mais efetivas, ao se 

considerar a realidade e dificuldades inerentes às micro, pequenas e médias empresas de 

base tecnológica inseridas em arranjos produtivos. 

 

Figura 2.2: Recursos do Plano de Ação do MCT 2007 -2010 (em milhões) 
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A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade de se identificar os diferenciais 

competitivos e as principais dificuldades e gargalos enfrentados pelas empresas na 

implementação de seus processos de prospecção e inovação frente às oportunidades e 

ameaças apresentadas pelo cenário econômico mundial. 
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3 BASE CONCEITUAL 
 

Este capítulo apresenta o referencial teórico revisado pelo autor e responsável pelo 

embasamento da metodologia aplicada na pesquisa. 

 

3.1 DINÂMICA DA PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA 
 

Este ítem busca ambientar a dinâmica da prospecção tecnológica e sua influência sobre as 

atividades sócio-econômicas. 

 

3.1.1 Conceitos Básicos 
 

Prospecção tecnológica (foresight), segundo Coates (1985), é um “processo que busca 

compreender as forças que moldam o futuro de longo prazo e que devem ser levadas em 

consideração na formulação de políticas, no planejamento e na tomada de decisão.” 

 

Numa visão mais pragmática de Horton (1999), foresight é um “processo de 

desenvolvimento de visões de possíveis caminhos nos quais o futuro pode ser construído, 

entendendo que as ações do presente contribuirão com a construção da melhor 

possibilidade do amanhã”1. Com mesmo alinhamento de visão, Godet (2000) define 

prospecção como “um sonho que fecunda a realidade, onde o desejo é a força produtiva do 

futuro almejado e a antecipação esclarece a pré-atividade e a pró-atividade.” Ou seja, é 

possível agir de forma pré-ativa e pró-ativa com a finalidade de provocar uma mudança 

desejada. 

 

Existe ainda uma visão com foco no bem-estar social. Este foco é defendido por Martin et al. 

(1998) que define foresight como “um processo sistemático que examina o futuro a longo 

prazo da ciência, da tecnologia, da economia e da sociedade, com a finalidade de identificar 

as áreas de pesquisas estratégicas e as tecnologias emergentes que tenham propensão de 

gerar os maiores benefícios econômicos e sociais.” 

 

Por fim, existe a visão com foco na dinâmica empresarial, trabalhada por Hamel & Prahalad 

(1995), que entendem que “a previsão de futuro deve ser fundamentada em uma percepção 

detalhada das tendências dos estilos de vida, da tecnologia, da demografia e da geopolítica, 

ao mesmo tempo que se baseia na imaginação e no prognóstico.” 

                                                
1 Tradução de SANTOS et al. (2004) 



Capítulo 3 Base conceitual 
 

34 

 

Apesar de terem sido construídas baseadas em visões e focos distintos, todas as definições 

aqui apresentadas possuem os seguintes preceitos já citados por Zackiewicz & Salles-Filho 

(2001): (i) foresight é um processo e não somente um conjunto de técnicas; (ii) concentra-se 

em criar e melhorar o entendimento dos possíveis desenvolvimentos futuros e das forças 

que parecem moldá-los; (iii) o futuro não pode ser cientificamente demonstrado a partir de 

certas premissas; e (iv) não se espera um comportamento passivo frente ao futuro, mas um 

posicionamento ativo. O futuro será criado pelas escolhas que forem feitas hoje. 

 

Segundo Godet (2000), “os resultados de uma atividade de prospecção geralmente apontam 

para quatro atitudes dos indivíduos face ao futuro: (i) passivo, que sofre a mudança; (ii) 

reativo, que aguarda os acontecimentos para tomar alguma ação; (iii) pré-ativo, que se 

prepara para as mudanças; e (iv) pró-ativo, que atua no sentido de incitar as mudanças 

desejadas.” Isso não quer dizer que é preciso definir um único posicionamento, as atitudes 

pode ser sobrepostas, vai depender do momento e da situação pela qual a organização está 

passando. Por exemplo, no contexto de crise, é normal que a reatividade sobreponha-se a 

todo o resto. 

 

Um dos objetivos desta dissertação é sensibilizar as empresas quanto à importância de 

incorporarem em seu processo de gestão estratégica princípios de foresight, a fim de 

proporcionar uma antecipação de cenários futuros e fornecer subsídios para um 

posicionamento pré-ativo e pró-ativo. 

 

3.1.2 Prospecção e Inovação 
 

Schumpeter (1982; 1984) a partir de sua fundamentação consistente comprovou que a 

dinâmica capitalista está centrada na inovação, e com isso incorporou ao sistema 

econômico o conceito de inovação tecnológica2. Em suas análises demonstrou que as 

mudanças econômicas são resultantes das interações e/ou impactos da inserção de novas 

tecnologias no sistema econômico. Isto é, mudanças espontâneas e descontínuas implícitas 

ao processo de desenvolvimento econômico são conseqüências de novas combinações dos 

fatores existentes que resultarão em novos produtos e/ou novos processos substituindo a 

estrutura velha. 

 

                                                
2 Conceito de inovação tecnológica de Schumpeter: “Introdução no sistema econômico de um novo produto, de novos 
processos, novos métodos produtivos, novas fontes de matéria prima, novas formas de organização econômica e/ou novas 
relações de trabalho.” 
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Segundo Tavares et al. (2005), seu pensamento ganhou força com os chamados 

Economistas Neoschumpeterianos3, “os quais passaram a defender que a inovação constitui 

o determinante fundamental do processo dinâmico da economia e, ao mesmo tempo, 

fundamental para definir os paradigmas de competitividade econômica, especialmente no 

atual crescimento da competitividade em nível regional e global. Para os 

Neoschumpeterianos, de um modo geral, a inovação é o único caminho de sobrevivência 

nos mercados, tanto de processos quanto de produtos novos, cada vez mais competitivos.” 

 

A inovação tecnológica é um processo dinâmico e constante, e é influenciada, de fato, por 

vários fatores, desde a interação entre os pesquisadores e a academia, a capacitação 

tecnológica da empresa, até a questão mais formal da própria estrutura organizacional, 

ambiente econômico, político e social. 

 

Segundo estudo de Paiva Jr et al (2004), realizado na Região Metropolitana do Recife, a 

grande problemática na implementação e gestão da inovação nas empresas de base 

tecnológica são as incertezas e riscos inerentes ao processo de mudança. “As intensas 

transformações tecnológicas e a integração de mercados mundiais têm gerado forte 

demanda às empresas com respeito ao desenvolvimento de novas habilidades, obtenção de 

respostas rápidas e conquista de mercados. As incertezas, face a essa situação, têm 

aumentado em tal proporção que as empresas enfrentam dificuldades para assumir riscos. 

Desta forma, o gerenciamento adequado desse risco em suas atividades ao lado do 

aproveitamento de oportunidades de negócios constitui possibilidade para o fortalecimento 

da empresa.” (Souza & Albuquerque, 1999) 

 

Desta forma, os empreendedores e empresas brasileiras precisam tomar suas decisões com 

base em informações cada vez mais fundamentadas, a fim de minimizar as incertezas, 

conhecer os riscos e criar condições empresariais sustentáveis. No Brasil, os empresários 

carecem de uma atitude pró-ativa frente ao mercado e às tendências internacionais. Os 

planos, geralmente, são concebidos de forma reativa, ou seja, para reagir frente a 

determinados fatos e conjunturas. É necessária uma mudança de atitude dos gestores 

brasileiros. (Ruthes & Nascimento, 2006) 

 

A prospecção tecnológica permite entender os processos competitivos e as trajetórias 

tecnológicas subjacentes a eles e elaborar estratégias para concretizar inovações e 

melhorar a capacidade dos atores para superar os desafios científicos e tecnológicos 

identificados. (Zackiewicz & Salles-Filho, 2001) 
                                                
3 Destacam-se: Freeman, Dosi, Nelson e Winter. 
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3.2 INOVAÇÃO, INCERTEZA E RISCO 
 

Em seu estudo “Inovação tecnológica e meio ambiente: a construção de novos enfoques”, 

Andrade (2003) defende a manutenção da incerteza no processo inovativo. Baseado 

principalmente nos pensamentos de Simondon (1969). Os alguns argumentos apresentados 

por Andrade (2003) são descritos a seguir. 

 

A instabilidade, o risco e a contingência são temas recorrentes no pensamento social 

contemporâneo. Os teóricos do risco apontam que o mundo atual precisa se preparar para 

lidar com as inconstâncias e instabilidades recorrentes oriundas da prática científica e 

tecnológica, e que somente mediante a vigilância e precaução constante é possível 

gerenciar os riscos da modernidade. Toda prática inovativa, assentada em resultados 

incertos e instáveis, representa potencialmente um risco para as instituições e relações 

sociais (Brueseke, 2002). 

 

A inovação tecnológica, acoplada à atividade industrial e gestão empresarial, representa a 

materialização dos processos econômicos incertos e desestabilizadores da vida humana e 

das condições ambientais. Para os partidários da teoria do risco, a prática inovativa precisa 

ser regulamentada, de modo a se controlar efeitos imprevistos e impactos no ecossistema. 

Como se a inovação e o risco constituíssem elementos contraditórios, o primeiro defendido 

pelo pensamento econômico e corporativo, e o segundo pelos agentes sociais. 

 

No entanto, o fato é que a indeterminação e a insegurança garantem a originalidade e o 

sucesso dos procedimentos inovativos. Em outras palavras, a insegurança e o risco não são 

contrários à lógica da inovação na medida em que toda forma de reconstrução tecnológica 

necessita se abrir à contingência e ao aleatório. 

 

A inovação, diferentemente da lógica da invenção, não se baseia na busca de novas 

propriedades técnicas ou novos produtos. Sua ênfase recai sobre a compatibilização entre o 

avanço tecnológico e as instituições sociais existentes, e não sobre o desenvolvimento de 

novas tecnologias (Gille, 1961; Stiegler, 1998). Para haver essa compatibilização entre o 

tecnológico e as esferas sociais, a abertura para o contingente e para as incertezas da vida 

moderna é fundamental. 

 

Segundo a literatura especializada, o processo de inovação tecnológica pode assumir 

diferentes posturas. Pode-se estabelecer perspectivas substitutivas de inovação, em que um 
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processo ou dispositivo tecnológico é superado em favor de outro; é possível inovar 

incrementando adições a tecnologias existentes no interior de padrões tecnológicos 

estabelecidos (lock-in); a inovação pode impor processos tecnológicos considerados como 

de finais de circuito (end of pipe), em que a cadeia de inovação se esgota; ou é possível 

adotar estratégias alternativas de inovação a partir de caminhos originais (breakthroughs) 

(Flichy, 1995; Stiegler, 1998; Corazza, 2001). 

 

Nos três primeiros casos, tem-se uma perspectiva linear e conservadora de inovação, que 

inclui a lógica substitutiva e o incrementalismo. A substituição de uma fonte de energia por 

outra ou a adição contínua de componentes e produtos tecnológicos não garantem por si um 

aprimoramento social e tecnológico. Para que a inovação possa realmente constituir um 

fator de renovação social, faz-se necessário superar essas tendências em que, se por um 

lado os riscos são controlados, os resultados sociais não representam avanços 

substantivos. 

 

Vale a pena retomar nesse momento as elaborações do filósofo Simondon (1969). Para ele, 

todo objeto técnico tende a adquirir uma compatibilidade interna que promove um 

funcionamento cumulativamente mais sinérgico e auto-ajustado. Um objeto técnico mais 

concreto possui um rendimento superior em termos técnicos, pois solicita a conformação de 

um novo sistema, mais reticular e avançado, que provoca necessariamente uma 

desestabilização nas condições de seu entorno. 

 

À medida que se acoplam a outros objetos, formando grandes sistemas técnicos, as 

máquinas dispõem daquilo que Simondon (1969) denomina margem de indeterminação: 

uma fresta em seu funcionamento que as permite dialogar com outros componentes 

técnicos e alterar sua própria constituição de forma imprevisível e aleatória. 

 

Não pode haver avanço e inovação técnica sem essa margem de indeterminação, uma 

abertura das máquinas para relações desconhecidas. É através da margem de 

indeterminação que os objetos trocam informações com seu entorno e podem aprimorar sua 

inserção em conjuntos técnicos mais amplos. O autor defende que o desenvolvimento dos 

objetos e sistemas técnicos é condicionado pelos ajustes que os homens e as máquinas 

constroem em seus constantes diálogos, e inexistem modelos que possam antecipá-los. 

 

Seguindo o raciocínio de Simondon (1969), uma inovação técnica sem incertezas, sem 

abertura para a indeterminação, só poderá ser incremental ou substitutiva, ou mantida 

dentro de trajetórias tecnológicas consagradas. 
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Ancorado no pensamento de Simondon (1969), Stiegler (1998) alerta para o problema 

colocado pela interferência do sistema econômico e administrativo sobre a dinâmica da 

inovação. Para ele, o excesso de planejamento e controle sobre o avanço tecnológico 

implica em inserir variáveis não técnicas sobre a transformação propriamente técnica. Com 

isso, não é mais possível correr riscos ou realizar experimentações livres, uma vez que todo 

um aparato institucional, financeiro e econômico é construído em torno da prática inovativa. 

Ou seja, o futuro precisa ser organizado e controlado, e a temporalidade técnica precisa se 

submeter a regras e fórmulas de financiamento da área econômica e administrativa. Isso 

significa que os agentes sociais da inovação necessitam se adaptar a práticas de 

investimento em que os aspectos indeterminados e instáveis da pesquisa tecnológica 

precisam ser necessariamente controlados. Nos termos de Stiegler, “Em um ritmo de 

inovação constante, fatores desconhecidos não são mais aceitáveis; o movimento deve ser 

controlado sob o risco de haver um colapso na coerência global a partir de onde os sistemas 

operam de forma complementar...” (Stiegler, 1998). 

 

A inovação, diferentemente da noção de desenvolvimento, não possui uma ontologia 

própria, mas encontra-se aberta à contingência e indeterminação das práticas sociais. 

 

A concepção dominante de desenvolvimento, por seu lado, tende a colonizar o sentido da 

inovação e alijá-la de um de seus componentes mais ricos e férteis: a incerteza e a 

experimentação constante. A alteração nos rumos da atividade tecnológica e a periódica 

desestabilização dos sistemas técnicos por via da inovação tendem a ser estipulados 

aprioristicamente por intermédio de políticas predeterminadas e instituições normativas. Os 

policy-makers e gestores industriais pretendem, ao organizarem a prática inovativa e 

estabelecerem metas, projeções e mecanismos de avaliação, coordenar o avanço 

tecnológico e retirar seu aspecto de indeterminação e imprevisibilidade. Ao condenarem a 

inovação a se submeter aos imperativos da precaução, acabam por alijá-la de um de seus 

componentes mais ricos e necessários: a incerteza. Esta visão avalia o avanço tecnológico 

por seus impactos, mas não por suas possibilidades ou pelo seu devir. A atividade técnica 

só adquire sentido a partir de seus impactos futuros, imprevisíveis, não se antevendo a 

possibilidade de arranjos e articulações institucionais oriundos da inventividade técnica. 

 

A abertura para fórmulas técnicas e sociais alternativas e a fuga ao incrementalismo 

tecnológico exigem o comprometimento coletivo com a contingência e o aleatório, que 

representam as grandes fontes do processo inovativo. 

 



Capítulo 3 Base conceitual 
 

39 

3.3 INOVAÇÃO E COOPERAÇÃO 
 

As empresas não inovam sozinhas, pois as fontes de informações e conhecimentos, bem 

como o domínio da tecnologia, podem se localizar tanto dentro como fora delas. O processo 

de inovação é, portanto, um processo interativo, realizado com a contribuição de variados 

agentes econômicos e sociais que possuem diferentes tipos de informações e 

conhecimentos. Essa interação se dá em vários níveis: entre diversos departamentos de 

uma mesma empresa, entre empresas distintas e com outras organizações, como as de 

ensino e pesquisa. O arranjo das várias fontes de idéias, informações e conhecimentos é 

considerado uma importante maneira das firmas se capacitarem para gerar inovações e 

enfrentar mudanças, tendo em vista que a solução da maioria dos problemas tecnológicos 

implica o uso de conhecimento de vários tipos. (Lemos, 1999) 

 

Observa-se que o atual paradigma, baseado nas novas tecnologias de informação e 

comunicação, possibilitou uma transformação radical nas formas de comunicação e de troca 

de informações e assim colocou em relevo a importância das diferentes fontes de inovação 

e a interação entre as mesmas. Contribuiu, ainda, para compreender que esses aspectos do 

processo de inovação sempre estiveram presentes e, no atual contexto, são mais do que 

nunca condição necessária para a geração de inovações. O fato é que o processo de 

inovação aumentou consideravelmente sua velocidade nas últimas décadas. A aceleração 

da mudança tecnológica é de tal ordem que se nota uma alteração radical no uso do tempo 

na economia, com uma crescente redução do tempo de produção de bens — por meio da 

utilização das novas tecnologias, formas organizacionais e técnicas de gestão da produção 

— e também de consumo dos bens — com a planejada diminuição do tempo de vida dos 

produtos. A necessidade de colaboração, mesmo para grandes conglomerados, torna-se, 

portanto, muito maior, para que se possa acompanhar o ritmo dessas mudanças e não ficar 

para trás. Dessa forma, observa-se a crescente articulação dentro das empresas e entre 

estas e outras organizações, em especial as instituições de pesquisa. (Lemos, 1999) 

 

3.4 ORGANIZAÇÃO E GERÊNCIA 
 

O estudo foi direcionado aos processos de prospecção tecnológica e inovação das micro, 

pequenas e médias empresas do Porto Digital. Os próximos subitens formam a base 

conceitual na qual se fundamentou o trabalho de construção do processo genérico de 

inovação utilizado como referência na pesquisa. 
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3.4.1 O Contexto das Organizações 
 

Ao contrário das sociedades anteriores, a sociedade moderna atribui um elevado valor ao 

racionalismo e à eficiência. O advento do capitalismo, deslocando a grande massa de 

capital circulante dos mercadores para o capital imobilizado da indústria, gerou uma nova 

forma de organizar a produção: surgiram as unidades fabris e, com elas, o padrão de 

corporações adotado e aperfeiçoado até os dias atuais. 

 

Ao longo do séc. XVIII, foram desenvolvidas teorias econômicas que visavam consolidar o 

novo sistema e torná-lo mais eficiente e produtivo, a fim de atender às necessidades 

crescentes de capital para alimentar a sua expansão. Dois conceitos essenciais foram 

introduzidos nesta época: (i) a divisão de tarefas industriais na fábrica; e (ii) a aplicação da 

capacidade e do esforço especializado a cada uma das partes do trabalho. Aplicados às 

organizações, estes dois conceitos formaram a base das inovações administrativas 

introduzidas ao início do século XX. (Chiavenato, 1983) 

 

As fábricas, assim como os hospitais, universidades, clubes de futebol, partidos políticos, 

etc, são um exemplo do que se denomina organizações. As organizações não são, contudo, 

um fenômeno moderno. O exército e a igreja, por exemplo, são organizações milenares. O 

que se enfatiza é que as organizações modernas são mais eficientes que as do tipo antigo, 

tanto pelo impulso que tomaram a partir da revolução industrial como pelo fato de 

incorporarem os estudos de administração, a partir dos quais foram desenvolvidas e 

aperfeiçoadas as funções de planejar, organizar, dirigir e controlar as atividades 

organizacionais.  

 

3.4.2 Conceito de Organização 
 

Numa visão dialética, as organizações podem ser concebidas como uma construção social 

que estrutura e possibilita a ação coletiva para a obtenção de objetivos diferenciados; é um 

cenário de múltiplas contradições interrelacionadas, no qual uma estrutura racionalmente 

articulada está vinculada de diferentes formas a um contexto não-racional – interno e 

externo à organização. (Chiavenato, 1982) 

 

Assim concebida, a análise organizacional está ancorada em quatro princípios básicos de 

análise: 
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� Construção social, segundo o qual as estruturas sociais não são criadas em obediência 

a processos inteiramente racionais. Instituições são criadas e recriadas cotidianamente, 

a partir do encontro e da confrontação permanente das pessoas no seu círculo de 

trabalho.  

� Totalidade, de acordo com o qual os fenômenos sociais devem ser estudados em todas 

as suas interconexões. Qualquer estrutura particular é sempre vista como uma parte de 

uma realidade concreta e mais ampla, antes do que como um fenômeno abstrato e 

isolado. Numa organização, os componentes estão todos entrelaçados. Uma 

segmentação entre eles nunca é clara ou exata. 

� Contradição, princípio segundo o qual os processos sociais são acelerados de duas 

maneiras: seja pela reação natural à ordem estabelecida, seja pela mudança dos 

contextos que moldaram tal ordem. As rupturas com a ordem presente somente são 

possíveis por causa das contradições que, assim, devem ser vistas como fatores 

positivos e inerentes à dinâmica das organizações. 

� Praxis, ou a livre e criativa reconstrução de arranjos sociais baseada na análise racional 

e simultânea dos limites e potencialidades das formas sociais presentes. O futuro tem 

muitas possibilidades, e a determinação final depende da ação humana para revelar os 

mecanismos de transformação.  

 

3.4.3 Processo Gerencial 
 

As contradições das organizações, sejam elas públicas ou privadas, são vivenciadas e 

mediadas no âmbito de uma estrutura de poder. Integrante dessa estrutura, o processo 

gerencial tem por objetivo assegurar a eficácia do funcionamento das organizações. Ele 

articula um conjunto de funções administrativas, recursos organizacionais e 

mecanismos/instrumentos gerenciais.  

 

A organização pode ser usada em dois sentidos distintos: (i) como unidades sociais, 

conforme já comentado anteriormente; e (ii) como função e parte do processo 

administrativo. A organização, enquanto função administrativa, é a ação de agrupar, 

especializar e estruturar os recursos e os órgãos incumbidos da sua administração e 

estabelecer as relações e atribuições das partes. Seu objeto é a divisão de tarefas e a 

especificação de rotinas, métodos e procedimentos de trabalho, no sentido de torná-los 

racionais, previsíveis e sistemáticos. Cada organização tem seu próprio modo de organizar 

a sua estrutura interna, agrupar seus recursos, estabelecer a sua hierarquia de autoridade, 

dividir e decompor a tarefa global em subtarefas que serão realizadas por indivíduos ou 

grupos. 
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3.4.4 Visão de Sistemas 
 

A Organização, concebida como um sistema, começou a ser melhor compreendida a partir 

de 1950, com o surgimento da Teoria Geral de Sistemas, que procurava formular conceitos 

comuns aos objetos de diversas ciências, principalmente da Biologia e da Física. (Litterer, 

1977) 

 

Aplicada à Administração, esta teoria proporcionou o entendimento das organizações como 

um conjunto de partes interligadas que formam um “todo sinérgico”. A sinergia entre estas 

partes (ou subsistemas) gerariam neste “todo” características não encontradas nas partes 

isoladamente (o todo é maior que a soma das partes).  

 

A organização vista como um sistema apresenta as seguintes características: 

 

� Globalismo ou totalidade: um estímulo ou alteração realizada em alguma das partes 

que compõem a organização provavelmente afetará as demais, sendo que o efeito 

dessas alterações será o ajustamento de todo o sistema. 

� Diferenciação: as partes são organizadas de acordo com a função que desempenham 

na dinâmica organizacional, conforme a maneira que cada componente destas partes 

contribuirá para a execução do propósito do sistema. As organizações são sistemas 

sociais, e como tais, possuem uma maior variabilidade em relação aos resultados 

esperados (opera com probabilidades e não com determinismo), devido, inclusive, à 

diluição de suas metas na divisão de trabalho que caracteriza sua estrutura. Para 

garantir a estabilidade de suas metas e a adequação dos resultados gerados por cada 

subsistema, a organização desenvolve mecanismos de controle (avaliação, 

monitoramento, fiscalização, etc.) e de benefícios (salários, planos de carreira, etc.). 

� Multidimensão da análise organizacional: a meta de um subsistema constitui uma 

função especializada do sistema. Tais convenções são adotadas de acordo com o grau 

de detalhamento ou de divisão a ser adotado na modelagem dos processos da 

organização (tamanho da “lupa” a ser utilizada sobre os processos). 

 

A organização é sistema aberto e o funcionamento do sistema organizacional obedece à 

lógica ilustrada no diagrama a seguir: 

 



Capítulo 3 Base conceitual 
 

43 

Sistema Organizacional

ProcessamentoEntrada Saída

Retroação

AMBIENTE AMBIENTE

 

Figura 3.1: Sistema Organizacional 

Fonte: Saboya (1999) 

 

As funções primárias de uma organização são desempenhadas através da transformação 

das entradas ou insumos (informações, matéria, energia...), fornecidos pelo ambiente em 

que atua, em saídas (resultados ou produtos). A fase de processamento concentra a ação 

do sistema; na saída reside o controle desta ação, o qual, através da retroação, gerará as 

modificações e o ajustamento da dinâmica, reiniciando o ciclo através da entrada de novos 

insumos. (Saboya, 1999) 

 

A fim de manter a coerência dos resultados gerados com o propósito do sistema, os 

mecanismos de controle incidem sobre as saídas, comparando-as com padrões de correção 

e princípios pré-estabelecidos. Tais mecanismos são responsáveis pela manutenção do 

estado do sistema e evitam o desvirtuamento de suas funções em relações a metas e 

objetivos da organização.  

 

3.5 DIVISÃO DO TRABALHO 
 

Muito provavelmente, o conceito mais importante e sobre o qual há uma convergência na 

compreensão das organizações modernas é o da divisão do trabalho. Ela é a essência da 

revolução produtiva do séc. XVIII e da modernização administrativa no início do século 

passado, consistindo na identificação das diversas etapas em que pode se subdividir um 

determinado processo de trabalho. A divisão está intimamente relacionada a um outro 

conceito, que é a especialização do trabalho. A especialização consiste na aplicação do 

esforço especializado a cada tarefa em que o processo foi subdividido, restringindo a 

atividade das pessoas ou setores a uma ou poucas atribuições. (Etzioni, 1984) 
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3.5.1 Importância da Divisão do Trabalho 
 

Realiza-se a divisão do trabalho sobretudo por dois motivos. O primeiro é a capacidade de 

trabalho limitada dos indivíduos e estruturas para desempenhá-lo integralmente e a 

contento. Seja devido ao tamanho físico da tarefa, seja quanto às exigências de 

conhecimento requeridas. O segundo é que a divisão constitui um modo mais eficiente de 

conseguir um propósito. Foi assim percebido por Adam Smith no séc. XVIII, Charles 

Babbage no séc. XIX, Fayol, Taylor e Ford no século passado. Babbage percebeu, em uma 

fábrica de alfinetes, que a simples adoção de um processo produtivo baseado na divisão do 

trabalho elevou a eficiência do sistema produtivo em 4 vezes. (Oliveira, 1986) 

 

3.5.2 Divisão Progressiva de Trabalho: Processos e Subprocessos 
 

Um dos fatores que tornam difícil o estudo da divisão do trabalho é o fato de que existem 

muitas maneiras diferentes de fazê-lo. Todas elas, porém subordinadas à mesma lógica, 

segundo a qual se busca a diferenciação das tarefas necessárias para se alcançar um 

objetivo ou meta. Assim, cada macroprocesso deve ser tomado como um subsistema em si, 

com objetivos que deverão ser perseguidos através da subdivisão mais adequada das suas 

operações internas. Cada operação será aqui denominada de processo. 

 

Cada processo diferenciado pode ser feito separadamente por diferentes setores e demais 

atores envolvidos ou por cada um desses mesmos atores em momentos diferentes. Esta 

divisão pode ser repetida diversas vezes. Os processos diferenciados num nível podem ser 

subdivididas em subprocessos no nível seguinte. Quanto mais longe levarmos a divisão 

progressiva do trabalho, tanto mais numerosos se tornam os processos. Com isto, menor se 

torna o número de operações desempenhadas e mais alto se torna o grau de especialização 

associado a cada processo.  

 

À medida que isto ocorre, o tempo necessário para desenvolvimento de cada processo 

definido tende a diminuir, crescendo assim o número de ciclos de trabalho que podem ser 

desempenhados numa determinada extensão de tempo. O limite para a divisão progressiva 

é uma questão de perda de eficiência geral do sistema. A partir de um certo momento, 

setores que forem designados para os processos ainda mais divididos correm o risco de 

ficarem ociosos. Neste caso, é recomendável o reagrupamento dos processos. O raciocínio 

inverso também é verdadeiro. Assim, se o volume de tarefas sob um mesmo processo 

cresce, pode haver uma nítida vantagem em subdividi-lo ainda mais. 
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4 METODOLOGIA 
 

Este capítulo apresenta o desenvolvimento lógico do trabalho realizado através da 

apresentação dos fundamentos metodológicos, do detalhamento do universo trabalhado na 

pesquisa, da descrição do método de construção dos questionários e da exposição das 

atividades desenvolvidas. 

 

4.1 FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Com a finalidade de atingir os objetivos da dissertação foi realizado um levantamento de 

dados e informações através de pesquisas que, do ponto de vista da forma de abordagem, 

foram tanto qualitativas quanto quantitativas. Desejou-se tanto traduzir em números opiniões 

e informações para classificá-las e analisá-las quanto interpretar fenômenos e atribuir 

significados através da intuição. 

 

Do ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa foi exploratória. Procurou-se uma maior 

familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito. Quanto aos procedimentos, foi 

feito um levantamento bibliográfico e entrevistas com pessoas-chaves envolvidas com o 

problema pesquisado. O procedimento básico se baseou num estudo de caso do Porto 

Digital como ambiente de inovação e desenvolvimento tecnológico. 

 

Quanto aos métodos científicos, foram utilizados três métodos: o dedutivo, proposto pelos 

racionalistas Descartes, Spinoza e Leibniz que pressupõem que só a razão é capaz de levar 

ao conhecimento verdadeiro. O raciocínio dedutivo tem o objetivo de explicar o conteúdo 

das premissas por intermédio de uma cadeia de raciocínio em ordem descendente, de 

análise do geral para o particular, chega a uma conclusão. Usa o silogismo, construção 

lógica para, a partir de duas premissas, retirar uma terceira logicamente decorrente das 

duas primeiras, denominada de conclusão (Silva & Menezes, 2000; Gil, 1999; Lakatos & 

Marconi,1993). 

 

Foi utilizado também o método indutivo proposto pelos empiristas Bacon, Hobbes, Locke e 

Hume, que consideram que o conhecimento é fundamentado na experiência, não levando 

em conta princípios preestabelecidos. No raciocínio indutivo a generalização deriva de 

observações de casos da realidade concreta. As constatações particulares levam à 

elaboração de generalizações (Silva & Menezes, 2000; Gil, 1999; Lakatos & Marconi,1993). 
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E por fim, o método dialético, que fundamenta-se na dialética proposta por Hegel, na qual as 

contradições se transcendem dando origem a novas contradições que passam a requerer 

solução. É um método de interpretação dinâmica e totalizante da realidade. Considera que 

os fatos não podem ser considerados fora de um contexto social, político, econômico, etc. 

Foi empregado na pesquisa qualitativa (Silva & Menezes, 2000; Gil, 1999; Lakatos & 

Marconi,1993). 

 

4.2 UNIVERSO E FOCO DA PESQUISA 
 

A pesquisa foi aplicada no universo das micro, pequenas e médias empresas do Porto 

Digital que implementam ou já implementaram alguma inovação tecnológica. Esta restrição 

partiu do princípio de que seria mais produtivo, no que se refere à geração de informações, 

investigar empresas que já possuíam alguma experiência na gestão e implementação de 

inovações. 

 

O critério básico e primário para se definir se uma empresa implementa ou já implementou 

uma inovação tecnológica foi o fato dela ter algum projeto de inovação aprovado por uma 

entidade de fomento de caráter idôneo. Este levantamento foi realizado através de pesquisa 

na base de dados das principais entidades de fomento à inovação que apóiam iniciativas de 

empresas localizadas no Porto Digital. São elas: FINEP, CNPQ e FACEPE. 

 

A partir do banco de dados de projetos de inovação aprovados e financiados por estas 

instituições, foram identificadas 12 empresas do total das 117 empresas do Porto Digital. Do 

universo destas 12 empresas, oito foram pesquisadas. Quatro não foram trabalhadas por 

incompatibilidade de agenda com o autor no período de realização do estudo de campo. A 

tabela 4.1 a seguir apresenta as empresas identificadas e as empresas pesquisadas: 
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Tabela 4.1: Empresas Inovadoras do Porto Digital 

# NOME PORTE  RECURSOS 
OBTIDOS 

ANO DO 
APOIO 

INSTITUIÇÃO 
DE FOMENTO 

LINHA DE 
FINANCIAMENTO 

1 
CASSULO 

COMUNICAÇÃO E 
DESIGN LTDA 

MICRO - 2004 CNPQ PROGRAMA RHAE-
INOVAÇÃO 

2 DACCORD MUSIC 
SOFTWARE LTDA* 

MICRO 

- 2008 FINEP SUBVENÇÃO ECONÔMICA 

- 2008 FACEPE RHAE 

- 2007 CNPQ RHAE PESQUISADOR NA 
EMPRESA 

- 2005 CNPQ PROGRAMA RHAE-
INOVAÇÃO 

- 2004 CNPQ PROGRAMA RHAE-
INOVAÇÃO 

- 2000 FACEPE EMPREENDE 

3 FACILIT 
TECNOLOGIA LTDA* MICRO 

- 2004 CNPQ PROGRAMA RHAE-
INOVAÇÃO 

- 2001 CNPQ PROGRAMA RHAE-
INOVAÇÃO 

- 2000 FACEPE BOLSA CAPITAL HUMANO 

4 
LOGIN LÓGICA E 

INFORMÁTICA 
LTDA* 

PEQUENA 
867.628,87  2006 FINEP PROGRAMA JURO ZERO 

972.520,00  2007 FINEP 
SUBVENÇÃO ECONOMICA 
A INOVAÇÃO 

5 MANIFESTO GAME 
STUDIO LTDA MICRO - 2006 CNPQ PROGRAMA RHAE-

INOVAÇÃO 

6 

MEANTIME 
DESENVOLVIMENTO 
E EXPORTAÇÃO DE 
SOFTWARE LTDA 

PEQUENA 
- 2006 FINEP SUBVENÇÃO ECONÔMICA 

À INOVAÇÃO 

- 2005 CNPQ 
PROGRAMA RHAE-
INOVAÇÃO 

7 
NEUROTECH 

TECNOLOGIA DA 
INFORMACAO LTDA* 

MICRO 

509.998,00  2007 FINEP SUBVENÇÃO ECONOMICA 
A INOVAÇÃO 

405.732,38  2007 FINEP PROGRAMA JURO ZERO 

- 2006 FINEP 
SUBVENÇÃO 
PESQUISADOR NA 
EMPRESA 

- 2002/2003 FINEP CT INFO 

- 2004 CNPQ 
PROGRAMA RHAE-
INOVAÇÃO 

- 2003 FACEPE/FINEP PAPPE 

8 

PARTEC 
PARTICIPAÇÃO E 

CONSULTORIA 
LTDA* 

PEQUENA - 2006 FINEP SUBVENÇÃO ECONÔMICA 
À INOVAÇÃO 

9 

QUALITI 
ASSESSORIA E 
CONSULTORIA 

LTDA 

PEQUENA - 2003 FACEPE/FINEP PAPPE 

10 SERTTEL LTDA* MÉDIA 
949.950,00  2007 FINEP SUBVENÇÃO ECONOMICA 

A INOVAÇÃO 
850.927,84  2006 FINEP PROGRAMA JURO ZERO 

-  2003 FACEPE/FINEP PAPPE 

11 

TEMPEST 
SERVIÇOS DE 
INFORMÁTICA 

LTDA* 

PEQUENA 721.649,53 2007 FINEP PROGRAMA JURO ZERO 

12 

WIT 
PLANEJAMENTO E 
TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO LTDA* 

MICRO 447.590,72  2006 FINEP PROGRAMA JURO ZERO 

Fonte: o autor com base no banco de dados de projetos aprovados da FINEP, FACEPE e CNPq. 

Nota: * empresas pesquisadas 
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4.3 PROCESSOS DE PROSPECÇÃO E INOVAÇÃO 
 

Este ítem do trabalho apresenta de que forma foram desenhados os processos de 

prospecção tecnológica e inovação utilizados como modelo de referência para realização da 

pesquisa junto às empresas do Porto Digital. 

 

Para a construção de um processo de prospecção e inovação amplo e genérico que 

considerasse, principalmente, as atividades desenvolvidas dentro de empresas de base 

tecnológica, partiu-se, inicialmente, do modelo linear de inovação. O percurso deste modelo 

vai desde a pesquisa para o desenvolvimento à aplicação em escala industrial (Furtado & 

Freitas, 2004). O desenvolvimento, a produção e a comercialização de novas tecnologias 

são vistos com uma seqüência de tempo bem definida, que se origina nas atividades de 

pesquisa, envolvidas na fase de desenvolvimento do produto e leva à produção e, 

eventualmente, à comercialização (Grizendi, 2006). 

 

 

Figura 4.1: Modelo Linear do Processo de Inovação 

Fonte: Grizendi (2006) 

 

Este modelo, contudo, se mostrou limitado por não considerar a interação contínua entre a 

atividade de pesquisa e a atividade econômica. A relação entre pesquisa e tecnologia, 

segundo Furtado & Freitas (2004), estabelece-se em duplo sentido. A nova ciência “contribui 

para o avanço tecnológico, mas a nova tecnologia também contribui para o avanço da 
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ciência”. A inovação não ocorre como um ato isolado, mas sim como um processo de 

aprendizado não-linear, cumulativo, específico da localidade e conformado 

institucionalmente. A inovação deve ser vista de forma sistêmica, originada de fontes 

internas e externas, considerando que as empresas estão inseridas em ambientes 

socioeconômicos e políticos que refletem trajetórias específicas (Cassiolato & Lastres, 

2005). 

 

4.4 MODELO DO PROCESSO DE PROSPECÇÃO E INOVAÇÃO 
 

Para realização da pesquisa, foi necessária a concepção de um modelo genérico do 

processo de prospecção e inovação. O modelo criado considerou as atividades 

desenvolvidas dentro das empresas, e não aquelas desenvolvidas no ambiente externo. O 

que foi analisado foi a interação da empresa com este ambiente externo e os resultados 

advindos desta relação. 

 

O modelo se estrutura em quatro etapas que, apesar de serem apresentadas de forma 

linear, buscam descrever de forma sistêmica a interação das atividades relacionadas 

diretamente com a geração de inovações tecnológicas. 

 

A primeira etapa foi caracterizada como Prospecção e concepção da inovação. Consiste 

no ponto de partida da empresa no processo de geração de uma inovação. É composta por 

conjunto de atividades que buscam fundamentar, estruturar e validar a idéia a ser originada. 

 

Nas pesquisas prévias com as empresas verificou-se a necessidade de se destacar um 

conjunto de atividades necessárias à obtenção de recursos para financiamento da 

implementação da inovação. Estas atividades foram agrupadas na segunda etapa, 

denominada Captação de recursos para implementação da inovação. 

 

A terceira etapa consiste na geração da inovação em si e foi designada como 

Implementação da inovação. Por fim, a quarta etapa foi denominada Análise de mercado 

e comercialização da inovação. O detalhamento destas etapas pode ser verificado no 

diagrama a seguir. 
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Figura 4.2: Diagrama do Processo de Prospecção e Inovação 

Fonte: o autor 

 

Tabela 4.2: Detalhamento das Atividades 

Atividade Objetivo 

A01 – Coleta e análise de 
informações 

Obter e analisar informações relevantes sobre mercado e 
tecnologias com o intuito de subsidiar a criação de um novo 
produto ou de uma melhoria num produto existente. 

A02 – Construção de cenários e 
estruturação de estratégias 

Desenhar estratégias de ação frente aos possíveis cenários 
identificados pela empresa com base nas prospecções da 
dinâmica do mercado e tendências tecnológicas. 

A03 – Concepção de soluções Conceber um novo produto ou uma melhoria num produto 
existente. 

A04 – Estudo de viabilidade 
técnica e econômica 

Verificar a viabilidade técnica e comercial do novo produto ou 
melhoria concebida. 

A05 – Mapeamento e 
identificação de oportunidades de 
financiamento 

Identificar a fonte adequada de financiamento da implementação 
e da comercialização da inovação concebida. 

A06 – Elaboração de projeto 
Elaborar projeto para captação de recursos necessários à 
implementação e comercialização do produto inovador conforme 
requisitos e características da fonte de financiamento. 

A07 – Articulação com parceiros 
e potenciais financiadores 

Interagir com parceiros e potenciais financiadores com o intuito 
de obter apoio à implementação do produto inovador. 
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Atividade Objetivo 

A08 – Envio e acompanhamento 
da aprovação 

Monitorar a análise do projeto de inovação pela fonte de 
financiamento e fazer os esclarecimentos necessários à sua 
aprovação. 

A09 – Planejamento e gestão do 
projeto 

Definir o escopo, elaborar o plano de ação, gerenciar os recursos 
e monitorar os riscos do projeto de inovação. 

A10 – Implementação da 
tecnologia Desenvolver o novo produto ou a melhoria do produto existente. 

A11 – Avaliação do projeto 
Acompanhar e analisar a eficiência produtiva e a qualidade dos 
subprodutos gerados nas fases da atividade de implementação 
da tecnologia e realizar as melhorias necessárias. 

A12 – Elaboração do plano de 
negócio e de comunicação 

Desenvolver a estratégia de inserção do novo produto no 
mercado. 

A13 – Promoção e 
comercialização do produto 
inovador 

Implementar estratégia de comunicação e inserir o produto 
inovador no mercado. 

A14 – Suporte técnico e ações 
pós-venda Garantir a qualidade e a efetividade do produto vendido. 

Fonte: o autor 

 

4.5 ESTRUTURAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
 

O questionário foi montado para obter respostas aos questionamentos estruturados com 

base nos três temas motivadores listados no ítem 1.1 deste documento: (i) os crescentes 

investimentos destinados à promoção da inovação; (ii) o crescimento do número de 

aglomerados de empresas como arranjos produtivos locais, pólos empresariais e parques 

tecnológicos; e (iii) as limitações das micro, pequenas e médias empresas para 

implementarem processos de prospecção e inovação. As questões vinculadas a estes 

temas são, respectivamente:  

 

� Quais os benefícios e resultados reais gerados para as empresas que receberam 

recursos para implementarem processos de inovação? 

� Quais os benefícios e diferenciais oferecidos às empresas instaladas em aglomerados 

produtivos? 

� Quais os gargalos e as dificuldades reais enfrentadas pelas micro, pequenas e médias 

empresas de base tecnológica para implementarem processos de inovação? 

 

O questionário possui dois blocos. O primeiro trabalhou diretamente com as atividades do 

processo de inovação na busca por informações sobre: (i) a relevância de cada atividade 
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para o processo de inovação; (ii) a capacidade e adequação dos fatores internos da 

empresa para o desempenho de cada atividade; e (iii) a relevância e adequação dos fatores 

externos, ou seja, do ambiente para o sucesso do projeto de inovação. O segundo bloco 

trabalhou de forma mais ampla, analisou as etapas do processo de inovação na busca por 

informações sobre os resultados e benefícios gerados pelo apoio financeiro à 

implementação de projetos de inovação e os impactos dos gargalos sobre o processo de 

inovação. 

 

O modelo no qual se baseou a estrutura do questionário pode ser representado pela figura 

4.3 a seguir: 

 

Etapa 1: 

Prospecção e 

concepção da 

inovação

Etapa 2: Captação 

de recursos para 

implementação 

da inovação

Etapa 3: 

Implementação 

da inovação

Etapa 4: Análise 

de mercado e 

comercialização 

da Inovação

Capacidade Interna das Empresas 
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Análise do Ambiente e Capacidade das Empresas

Ambiente e Condições Externas 

(parceiros, poder público, entidades de 

fomento, associações, programas, 

ferramentas institucionais)

 

Figura 4.3: Matriz do Modelo do Questionário 

Fonte: o autor 

 

As etapas foram subdivididas em atividades e para cada atividade foram avaliadas a 

relevância e adequações dos recursos existentes dentro e fora da empresa necessários 

para a sua correta execução. 
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5 ESTUDO DE CASO: PORTO DIGITAL  
 

Este ítem contém os resultados da pesquisa realizada e inicia com a descrição e 

caracterização do Porto Digital. 

 

5.1 O PORTO DIGITAL 
 

A depender do autor, seu ponto de vista e base conceitual, o Porto Digital é considerado 

como parque tecnológico, arranjo produtivo local, cluster ou pólo de empresas. Para a 

finalidade deste estudo, o Porto Digital será considerado um pólo de empresas. Esta 

definição se baseia no entendimento de Sicsú & Ferreira Jr (2000) de que um pólo de 

empresas é caracterizado por “um grupo de firmas concentradas em um determinado 

espaço geográfico, trabalhando num setor específico, normalmente utilizando base 

tecnológica similar”. Este conceito é o que melhor caracteriza a atual situação do Porto 

Digital. 

 

As informações do Porto Digital foram coletadas com base em entrevistas realizadas e na 

análise da documentação fornecida pela instituição. 

 

5.1.1 Histórico 
 

O Porto Digital é resultado do esforço coordenado da universidade, setor produtivo e 

governo, com o objetivo de inserir a indústria da Tecnologia da Informação – TI na matriz 

econômica do Estado de Pernambuco. 

 

Apesar de formalmente constituído em 2000, o Porto Digital origina-se de uma conjunção de 

fatores que, em meados da década de 80, já sinalizavam para a formação de um pólo de 

produção de conhecimento no campo da computação integrado com iniciativas de mercado. 

O retorno de professores de programas de doutorado no exterior se deu no contexto de 

mercado onde despontavam empreendimentos como o Banorte e Bompreço, grupos locais 

que fundamentaram seus diferenciais competitivos na utilização intensiva de tecnologias de 

informação. A demanda por capital humano e serviços computacionais era suprida por 

empresas pernambucanas como o grupo Elogica e a Procenge e pela oferta crescente de 

profissionais egressos da universidade. O vigor do mercado local estimulava o surgimento 

de pequenos negócios, em parte articulados com os grandes demandantes e em parte 

surgidos como iniciativas autônomas. 
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As mudanças macroeconômicas ocorridas ao longo dos anos 90 ocasionaram a venda 

primeiro do Banorte (e também Banco Mercantil e Bandepe) e em seguida do Bompreço. 

Aquelas que eram as principais âncoras do mercado pernambucano desaparecem e deixam 

como legado uma grande quantidade de pequenos empreendimentos de TI formados por 

profissionais oriundos de seus quadros. Neste mesmo período, ocorria um crescimento da 

demanda por profissionais de informática no Brasil e no exterior, estimulando a migração do 

capital humano formado em Pernambuco para outros mercados. Aquilo que poderia ser 

interpretado como uma métrica do sucesso da universidade, um reconhecimento de seu alto 

padrão de ensino, na verdade era o indicador de um grave problema estratégico para o 

Estado: a drenagem de cérebros, recurso mais valioso na nova economia do conhecimento. 

 

A crise econômica que desarticulava a economia pernambucana tradicional 

simultaneamente gestava o embrião de novas oportunidades para o Estado se reinserir no 

circuito produtivo nacional e global através de um setor novo e altamente dinâmico: a 

tecnologia da informação. No entanto, era necessária uma estratégia de consolidação desse 

setor. Algumas iniciativas foram então tomadas nesse sentido. Destacam-se a criação do 

Núcleo Recife da SOFTEX - Sociedade Brasileira para Promoção da Exportação de 

Software (1994), CESAR - Centro de Estudos e Sistemas Avançados do Recife (1995), 

centro de referência em pesquisa, inovação e empreendedorismo criado com o apoio da 

Universidade Federal e empresas privadas locais, e o Porto Digital, projeto de política 

pública baseado em um modelo de Sistema Local de Inovação (2000). 

 

5.1.2 Estágios de Desenvolvimento 
 

Em trabalho publicado na XXV Conferência Mundial da IASP, Silva (2008) apresenta a 

evolução do Porto Digital por uma estrutura de três estágios que fornecem uma 

compreensão do padrão de crescimento deste pólo de empresas. Nesta estrutura, cada 

estágio é caracterizado por seis fatores: dois estratégicos (desafio e estratégia central), e 

quatro de natureza administrativa (participação dos fundadores na gestão do pólo, foco do 

investimento público, atividades prioritárias e resultados). Cada estágio é nomeado com 

base nas três primeiras fases da estrutura apresentada por Churchill & Lewis (1983): 

existência, sobrevivência e sucesso. 

 

O primeiro estágio foi caracterizado como existência: lançamento da estratégia e a 

criação do pólo. Neste estágio o desafio principal era ganhar a aceitação e a sustentação 

dos atores locais importantes: o governo local, companhias de TIC, universidades e as 
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instituições acadêmicas, IPHAN, sociedades e associações, entre outros. A estratégia 

central nesta fase era criar condições territoriais para o começo da operação e fornecer 

incentivos fiscais para atrair companhias à área do pólo. Para executar esta estratégia, em 

agosto de 2000, um grupo de trabalho foi criado no Instituto Tecnológico de Pernambuco 

(ITEP) com a missão de coordenar os estudos e as atividades iniciais do Porto Digital, em 

três aspectos: (i) administração, para definir a natureza e a estrutura de uma organização 

para controlar o pólo; (ii) plano de desenvolvimento urbano, para estudar e planejar a 

estratégica mobilização e articulação com organizações e empresas com foco na 

elaboração de projetos de melhoria da infra-estrutura urbana da área; e (iii) incentivos, 

definição de incentivos fiscais e financeiros específicos para que as empresas sejam 

atraídas ao pólo. 

 

Após a estruturação da entidade de gestão do pólo, a elaboração do plano de 

desenvolvimento urbano e a implantação dos incentivos fiscais, foi iniciado o segundo 

estágio - sustentabilidade: consolidação da marca Porto Digital e busca da 

sustentabilidade financeira. No início desta etapa a gerência do pólo já havia 

compreendido que uma comunicação contínua com todas as partes interessadas e 

organizações era essencial para manter a aceitação e a sustentação em altos níveis e, 

conseqüentemente, manter a afluência dos recursos e de empresas novas ao pólo. Este 

desafio foi conduzido por uma estratégia central com dois objetivos complementares: 

consolidar a imagem do Porto Digital e de suas companhias; e realçar a interação entre as 

empresas e entre elas e outras organizações.  

 

No fim de 2006, Porto Digital tinha alcançado o fim do estágio da sustentabilidade. As 

organizações âncoras estavam estabelecidas e participavam de redes internacionais 

importantes, mais de 100 empresas estavam instaladas no pólo, gerando 3.500 posições do 

trabalho e ocupando mais de 30.000 m2. Nesta época iniciou-se o terceiro estágio - 

sucesso: definição de novos desafios e o desafio de continuar a crescer. O 

reconhecimento de maior parque tecnológico do país, com uma imagem consolidada e um 

conjunto de realizações bem sucedidas, marcou o começo do estágio do sucesso do Porto 

Digital. Este sucesso foi confirmado em 2007, quando Porto Digital ganhou o prêmio do 

melhor parque de tecnológico brasileiro dado pela ANPROTEC. Entretanto, o desafio de 

continuar a crescer marcou esta fase por duas razões principais. Primeiro, o novo cenário 

político do estado mudou o relacionamento entre Porto Digital e o governo estadual, com 

impactos no financiamento e na sustentação política. Em segundo, crescer 

significativamente de uma base de 100 companhias e de 3.500 trabalhos exigiria mais 

espaço qualificado e infra-estrutura. Os custos, sem investimento público, podiam ser 
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economicamente impraticáveis para as empresas carregarem sozinhas. Os sinais deste 

problema tinham emergido no passado próximo em que duas grandes empresas decidiram 

fixar suas filiais em Recife fora da área de Porto Digital. A estratégia central neste momento 

foi modelada em duas maneiras complementares. Primeiro, melhorar o ambiente 

empresarial para conseguir fomentar a inovação e aumentar a competitividade das 

empresas. Em segundo, estender a influência do pólo a outras regiões do estado de 

Pernambuco. 

 

5.1.3 Resultados do Porto Digital 
 

Em oito anos de operação, o Porto Digital conseguiu ampliar consideravelmente as 

perspectivas da indústria de TI de Pernambuco. Hoje são 117 empresas em operação no 

Bairro do Recife, ocupando 40.000 m2, mais de 4.000 colaboradores diretos e uma taxa 

média de crescimento superior a 31% ao ano. Como conseqüência, a participação do setor 

no PIB do Estado passou de 1,6% em 1999 para 3,6% no ano de 2005 (NGPD, 2008). 

 

Segundo a consultoria internacional AT Kearney, em amplo diagnóstico do setor de TI no 

Brasil realizado em 2005, o Porto Digital é hoje a referência nacional de política pública de 

fomento à inovação e fortalecimento de um setor produtivo de base tecnológica. Segundo 

esta mesma instituição, o Porto Digital é o maior parque tecnológico do Brasil, em número 

de empresas e faturamento (AT Kearney, 2005). Em 2007 foi eleito o melhor Parque 

Tecnológico / Habitat de Inovação segundo a ANPROTEC (2008) (Associação Nacional de 

Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores). Mais recentemente, a IASP 

(International Association of Science Parks / Associação Internacional de Parques 

Tecnológicos) – maior rede de parques científicos e tecnológicos do mundo, a qual 

congrega 349 entidades em 71 países – publicou o primeiro volume da série Learning by 

Sharing no qual apresenta casos de sucesso no desenvolvimento de parques tecnológicos. 

Esta publicação identifica o Porto Digital como uma das quatro referências de projetos bem 

sucedidos em conjunto com Manchester Science Park (Inglaterra), ICICI Knowledge Park 

(Índia) e Parque Tecnológico de Andalucía (Espanha). (IASP, 2008) 

 

Associado ao Paço Alfândega, shopping center diferenciado por abrigar as atividades do 

varejo moderno em uma edificação bicentenária, o Porto Digital se constitui na principal 

força renovadora do tecido urbano da histórica Ilha do Recife. 

 

Desde sua criação, o Porto Digital atraiu para Pernambuco atividades de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação contratadas por gigantes da indústria mundial de TIC, como 
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Nokia, Samsung, Motorola, Microsoft, Dell e LG. O CESAR, a âncora do PD, recebeu em 

2004 o prêmio da FINEP de instituto de P&D mais inovador do País. 

 

Tabela 5.1: Números do Porto Digital 

O PORTO DIGITAL EM NÚMEROS 
Empresas instaladas 117 
Profissionais 4.000 
Média etária 25 anos 
Escolaridade 90% superior e/ou pós-graduado 
Renda média R$ 1.800,00 (3x a renda da RMR) 
Centros de pesquisa e inovação Dell, LG, Morotola, Nokia e Samsung 
Investimentos realizados no Bairro 
(público/privado) Superior a R$ 100 milhões 

Infra-estrutura 26 km de dutos e 8 km de fibra ótica 
Área restaurada pelo NGPD 22.200 m² 
Área restaurada pelas empresas 15.000 m² 

Fonte: NGPD (2008) 

 

5.1.4 Modelo de Funcionamento do Porto Digital 
 

O Porto Digital é gerido desde 2001 por uma organização social (OS) privada sem fins 

lucrativos, o NGPD - Núcleo de Gestão do Porto Digital, que atua mediante contrato de 

gestão com o Governo de Pernambuco. As ações do NGPD são orientadas por um Plano 

Estratégico, cuja essência consiste em fortalecer a capacidade competitiva das empresas 

para que possam acessar os mercados regional, nacional e internacional num outro patamar 

de escala e ordem de grandeza. Esta estratégia envolve ações como o incremento dos 

níveis de cooperação entre as empresas, aumento da capacidade de formação de capital 

humano, aperfeiçoamento dos padrões de inovação tecnológica, melhoria das condições 

urbanas e sociais das populações residentes na Ilha do Recife, entre outras. O NGPD é 

administrado por uma diretoria nomeada pelo Conselho de Administração (CA), instância 

máxima de deliberação e fiscalização. O CA é formado por 18 membros que representam o 

setor produtivo, o governo estadual, as prefeituras das cidades de Recife e Olinda, 

universidades e outras representações da sociedade. A governança colegiada no nível 

executivo é uma das diretrizes do Planejamento Estratégico do Porto Digital e envolve a co-

responsabilidade com entidades representativas do setor de TI como ASSESPRO e 

SOFTEX. (NGPD, 2001) 

 

5.1.5 Plano Estratégico do Porto Digital 
 

O Plano Estratégico do Porto Digital é constituído de oito estratégias essenciais: (i) povoar o 

Bairro do Recife; (ii) fortalecer as empresas embarcadas; (iii) fomentar novos 

empreendimentos; (iv) implementar políticas de RSE – Responsabilidade Social 
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Empresarial; (v) administrar a credibilidade, reputação e a marca PD; (vi) acessar mercados; 

(vii) modelar negócios para o segmento de TI local; e (viii) estimular a cooperação entre as 

empresas. (NGPD, 2006) 

 

O eixo central do Plano Estratégico consiste no fortalecimento das empresas (estratégia ii) 

para aumentar sua capacidade competitiva e viabilizar o acesso aos mercados nacionais e 

internacionais (estratégia vi). As demais estratégias possuem um caráter subsidiário, todas 

elas se reforçam mutuamente com o propósito último de aumentar a participação das 

empresas no mercado de TIC. Apesar de haver precedência lógica, não há hierarquia entre 

as estratégias fora do eixo central. A princípio, todas possuem o mesmo potencial de 

contribuição para os resultados que se espera e são tratadas com igual atenção.  

 

Cada uma das oito estratégias foi desdobrada em operações estratégicas. As operações 

consistem em grandes linhas de ação que, uma vez implementadas, contribuem para a 

consecução dos propósitos do Plano. Foram definidas 55 operações, classificadas em dois 

tipos: (i) operações executivas; e (ii) operações de articulação. As primeiras correspondem 

ao conjunto de ações voltadas para a geração de resultados (certificação de empresas, 

concessão de benefícios fiscais, qualificação de capital humano, melhoria da qualidade dos 

produtos, criação de empregos para a comunidade local, entre outras). Enquanto as 

segundas funcionam como espécies de ante-sala das primeiras, possuindo o sentido de 

criação e manutenção da rede de relacionamentos necessária para estabelecer os canais 

de diálogo entre os atores, possibilitar parcerias e dar mais fluidez às operações executivas 

(articulação com organismos governamentais de fomento, articulação com entidades de 

ensino superior, articulação entre empresas embarcadas e entre estas e outras empresas 

de outros setores, etc.). 

 

5.2 ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA 
 

Os dados analisados neste trabalho foram coletados em oito empresas do Porto Digital, 

pesquisadas através do questionário apresentado no Apêndice I. Por sua vez, este 

questionário foi baseado no modelo do processo de prospecção e inovação detalhado no 

item 4.4. As entrevistas foram realizadas com sócios ou altos executivos das empresas. 

Estes possuíam, em média, 9,73 anos de empresa, com uma variação de 5,96 à 15,09 

anos. Este perfil conferiu uma maior credibilidade e confiabilidade nas respostas 

apresentadas. 
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5.2.1 Perfil das Empresas Pesquisadas 
 

As empresas pesquisas faturam em média R$ 4.037.000,00, com uma variação de R$ 

240.000,00 à R$ 17 milhões. Considerando que colaboradores de uma empresa é o 

conjunto de pessoas (sócios, empregados, estagiários, prestadores de serviço, etc) que 

exercem alguma atividade produtiva nesta, a média de colaboradores por empresa é de 

67,75 pessoas. Este média é enviesada para cima em função de uma das empresas que 

possui 294 colaboradores. O dado que melhor representa o ponto médio do número de 

colaboradores é a mediana que é de 33,5 pessoas por empresa. Com base no faturamento, 

a classificação das empresas assim se distribuiu: uma é micro, seis são de pequeno porte e 

uma é de médio porte. 

 

As empresas possuem, em média, 12,35 anos de constituição, com uma variação de 5,96 à 

20,16 anos. Com esta informação, pode-se considerar que todas as empresas já 

ultrapassaram o estágio inicial de maturidade e se encontram estabelecidas. Com base nos 

dados da Pesquisa GEM 2007 do SEBRAE/NA, Passos et al. (2008) define que os 

empreendimentos com mais de 3,5 anos são considerados estabelecidos, ou seja, já 

sobreviveram ao “risco da novidade”. Outra característica importante das empresas é o 

tempo de funcionamento no Porto Digital. Em média, as empresas se estabeleceram no pólo 

há 4,97 anos, com uma variação de 2,91 à 6,97 anos. Ou seja, em média as empresas 

pesquisadas passaram 40,25% do seu tempo de funcionamento no Porto Digital. 

 

5.2.2 Relevância das Atividades 
 

A consolidação dos dados da pesquisa permitiu identificar uma aderência do modelo do 

processo de inovação proposto pelo autor e a real operação de implementação da inovação 

realizada pelas empresas pesquisadas. As 14 atividades que compõem o processo de 

inovação proposto apresentaram um índice médio de relevância de 86,26%, com variação 

de 65,63 à 100,00%, ou seja, todas as atividades foram consideradas relevantes ou muito 

relevantes. 

 

As atividades mais relevantes foram: A01 – Coleta e análise de informações e A03 – 

Concepção de soluções, ambas com índice de relevância médio de 100%, ou seja, todas as 

empresas pesquisadas consideraram essas atividades como muito relevantes para o 

sucesso do processo de inovação. As duas atividades consideradas de maior relevância 

fazem parte da primeira etapa do processo: prospecção e concepção da inovação. Percebe-
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se aqui a importância atribuída pelas empresas à prospecção e à criação de soluções para 

manutenção da sua competitividade. 

 

A atividade de menor relevância foi a A08 – Envio e acompanhamento da aprovação. Os 

argumentos das empresas para a baixa relevância desta atividade são: (i) falta de 

transparência no processo de avaliação das propostas de financiamento pelas entidades de 

fomento; (ii) falta de um canal de comunicação estruturado entre as empresas e as 

entidades de fomento; e (iii) o fato de que, algumas vezes, é melhor ficar distante do 

processo de avaliação para não caracterizar algum tipo de irregularidade. 

 

Tabela 5.2: Relevância das Atividades do Processo de Inovação 

Classificação 
Índice Médio de 
Relevância 

Atividade 

1o 100,00% (muito relevante) A01 – Coleta e análise de informações 

1o 100,00% (muito relevante) A03 – Concepção de soluções 

3o 96,88% (muito relevante) A10 – Implementação da tecnologia 

4o 90,63% (muito relevante) A06 – Elaboração de projeto 

4o 90,63% (muito relevante) A09 – Planejamento e gestão do projeto 

6o 87,50% (muito relevante) A02 – Construção de cenários e estruturação de 
estratégias 

7o 84,38% (relevante) A07 – Articulação com parceiros e potenciais 
financiadores 

7o 84,38% (relevante) A13 – Promoção e comercialização do produto 
inovador 

9o 81,25% (relevante) A05 – Mapeamento e identificação de oportunidades 
de financiamento 

9o 81,25% (relevante) A11 – Avaliação do projeto 

11o 78,13% (relevante) A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica 

11o 78,13% (relevante) A12 – Elaboração do plano de negócio e de 
comunicação 

11o 78,13% (relevante) A14 – Suporte técnico e ações pós-venda 

14o 65,63% (relevante) A08 – Envio e acompanhamento da aprovação 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Nota: Em amarelo – Acima da média (85,49%) 
 Em cinza – Abaixo da média 
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5.2.3 Gargalos do Processo de Inovação 
 

As empresas apresentaram um índice médio geral de adequação da capacidade interna de 

62,55%. Apesar de ser enquadrado como adequado, este valor é muito próximo do limite de 

pouco adequado (62,50%). Esta dado indica que as empresas, mesmo considerando que 

possuem uma capacidade adequada para gerar inovações tecnológicas, admítem que esta 

capacidade é limitada e precisa evoluir caso desejem ampliar seus mercados de atuação. 

 

Quatro atividades apresentaram o menor índice médio de adequação da capacidade interna. 

Foram elas: A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica; A06 – Elaboração de projeto; 

A11 – Avaliação de projeto; e A12 – Elaboração do plano de negócio e de comunicação. 

 

As atividades A04 e A11, além de apresentarem um baixo índice médio de adequação, 

também apresentaram um baixo índice médio de relevância, perdendo apenas para a 

atividade A08. Esta verificação desperta uma preocupação: a falta de sensibilidade das 

empresas quanto à importância de se avaliar e validar a aceitação do produto inovador por 

parte do mercado e conseqüente viabilidade econômica da inovação proposta. As empresas 

argumentam que a baixa adequação destas atividades é decorrente da: (i) falta de expertise 

interna para desenvolvê-las; (ii) falta de recursos financeiros para realização de estudos 

mais profundos; (iii) inadequação dos fornecedores locais; (iv) falta de apoio das instituições 

de fomento locais; (iv) falta de cultura empresarial para realização destas atividades; e (v) 

inexistência de ferramentas ágeis para fornecimento de informações estratégicas. 

 

Por outro lado, as atividades A03 – Concepção de soluções e A10 – Implementação da 

tecnologia obtiveram maior índice médio de adequação. Fato que indica que as empresas 

não encontram grandes problemas para gerar e implementar soluções. O gargalo não está 

na habilidade de se trabalhar com tecnologias complexas ou na capacidade de criar 

soluções para problemas reais. 
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Tabela 5.3: Adequação das Atividades de Inovação 

Classificação 
Índice Médio de 
Adequação 

Atividade 

1o 71,88% (adequado) A03 – Concepção de soluções 

1o 71,88% (adequado) A10 – Implementação da tecnologia 

3o 68,75% (adequado) A02 – Construção de cenários e estruturação de 
estratégias 

3o 68,75% (adequado) A09 – Planejamento e gestão do projeto 

5o 65,63% (adequado) A01 – Coleta e análise de informações 

5o 65,63% (adequado) A07 – Articulação com parceiros e potenciais 
financiadores 

7o 62,50% (adequado) A14 – Suporte técnico e ações pós-venda 

8o 59,38% (pouco adequado) A05 – Mapeamento e identificação de oportunidades de 
financiamento 

8o 59,38% (pouco adequado) A13 – Promoção e comercialização do produto inovador 

10o 57,14% (pouco adequado) A08 – Envio e acompanhamento da aprovação 

11o 56,25% (pouco adequado) A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica 

11o 56,25% (pouco adequado) A06 – Elaboração de projeto 

11o 56,25% (pouco adequado) A11 – Avaliação do projeto 

11o 56,25% (pouco adequado) A12 – Elaboração do plano de negócio e de 
comunicação 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Nota: Em amarelo – Acima da média (62,55%) 
 Em cinza – Abaixo da média 
 

5.2.4 Relevância das Condições Externas 
 

De maneira geral, as empresas consideram que as condições do ambiente externo são 

pouco relevantes para o processo de inovação. O índice médio geral de relevância das 

condições externas ficou em 60,94%. Entretanto, este índice foi um pouco enviesado para 

baixo devido ao entendimento das empresas de que boa parte das atividades que compõem 

o processo de inovação é de caráter estritamente interno, não havendo necessidade de 

apoio externo para sua execução. 

 

As condições do ambiente e o apoio externo foram considerados irrelevantes quando se 

tratam das atividades A11 – Avaliação do projeto e A14 – Suporte técnico e ações pós-

venda. O principal argumento apresentado pelas empresas foi o entendimento de que estas 

atividades são restritas ao ambiente interno das empresas, o que configura a falta de 

necessidade de apoio externo. 
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Segundo as empresas entrevistadas, o apoio e condições externas são mais importantes 

quando se trata da atividade A07 – Articulação com parceiros e potenciais financiadores. Os 

argumentos para essa afirmação são: (i) eficiência dos canais de comunicação existente nas 

instituições do pólo; (ii) capacidade de acesso institucional às entidades de fomento; e (iii) 

potencial das redes de relacionamento estabelecidas. 

 

Tabela 5.4: Relevância das Condições Externas 

Classificação 
Índice Médio de 
Relevância 

Atividade 

1o 84,38% (relevante) A07 – Articulação com parceiros e potenciais 
financiadores 

2o 75,00% (relevante) A01 – Coleta e análise de informações 

2o 75,00% (relevante) A03 – Concepção de soluções 

2o 75,00% (relevante) A06 – Elaboração de projeto 

5o 71,88% (relevante) A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica 

6o 68,75% (relevante) A02 – Construção de cenários e estruturação de 
estratégias 

7o 65,63% (relevante) A12 – Elaboração do plano de negócio e de comunicação 

8o 62,50% (relevante) A05 – Mapeamento e identificação de oportunidades de 
financiamento 

9o 56,25% (pouco relevante) A10 – Implementação da tecnologia 

10o 53,13% (pouco relevante) A08 – Envio e acompanhamento da aprovação 

10o 53,13% (pouco relevante) A13 – Promoção e comercialização do produto inovador 

12o 50,00% (pouco relevante) A09 – Planejamento e gestão do projeto 

13o 31,25% (irrelevante) A11 – Avaliação do projeto 

13o 31,25% (irrelevante) A14 – Suporte técnico e ações pós-venda 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Nota: Em amarelo – Acima da média (60,94%) 
 Em cinza – Abaixo da média 
 

5.2.5 Avaliação das Condições Externas 
 

As condições do ambiente externo foram consideradas adequadas quando se trata do apoio 

ao processo de inovação. O índice médio geral de adequação das condições externas foi de 

63,38%, maior que o índice médio geral da capacidade interna das empresas. 

 

O apoio externo à atividade A06 – Elaboração de projeto é considerado o mais adequado e 

satisfatório por parte das empresas. Verifica-se que o ambiente do Porto Digital fornece um 
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bom serviço de apoio e orientação à elaboração de projetos para captação de recursos, mas 

ainda tem dificuldade de fornecer um serviço adequado de informações sobre oportunidades 

de financiamento. 

 

As empresas acreditam que o maior problema do ambiente de apoio externo é o não 

atendimento a contento do suporte à atividade A05 – Mapeamento e identificação de 

oportunidades de financiamento. Os argumentos são de que não há mecanismos 

adequados de comunicação, nem estrutura e sistemática no ambiente para apoio às 

empresas no fornecimento de informações e orientações específicas sobre oportunidades 

de financiamento. 

 

Tabela 5.5: Adequação das Condições Externas 

Classificação 
Índice Médio de 
Adequação 

Atividade 

1o 75,00% (adequado) A06 – Elaboração de projeto 

2o 72,22% (adequado) A07 – Articulação com parceiros e potenciais 
financiadores 

3o 71,43% (adequado) A03 – Concepção de soluções 

4o 68,75% (adequado) A10 – Implementação da tecnologia 

5o 67,86% (adequado) A02 – Construção de cenários e estruturação de 
estratégias 

6o 60,00% (pouco adequado) A13 – Promoção e comercialização do produto inovador 

7o 59,38% (pouco adequado) A01 – Coleta e análise de informações 

8o 53,57% (pouco adequado) A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica 

9o 53,13% (pouco adequado) A12 – Elaboração do plano de negócio e de 
comunicação 

10o 52,50% (pouco adequado) A05 – Mapeamento e identificação de oportunidades de 
financiamento 

- - A08 – Envio e acompanhamento da aprovação* 

- - A09 – Planejamento e gestão do projeto* 

- - A11 – Avaliação do projeto* 

- - A14 – Suporte técnico e ações pós-venda* 

Fonte:  pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Nota: Em amarelo – Acima da média (63,38%) 
 Em cinza – Abaixo da média 
Obs.: * As atividades A08, A09, A11 e A14 não obtiveram avaliações suficientes para aferição do índice médio 

de adequação 
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5.2.6 Resultados do Apoio Financeiro ao Processo de Inovação 
 

A avaliação dos resultados do apoio financeiro realizado por entidades de fomento e 

investidores privados ao processo de inovação foi feita com base nas etapas e não nas 

atividades. Esta mudança no método em relação aos demais itens analisados foi decorrente 

da dificuldade das empresas atribuírem a cada atividade do processo de inovação os 

benefícios gerados pelos investimentos. Tal dificuldade foi percebida nas primeiras 

entrevistas realizadas e justificaram a mudança no questionário original. 

 

O índice médio geral de relevância do apoio financeiro ao processo de inovação foi de 

64,06%, ou seja, as empresas em geral consideram que o suporte financeiro ao processo de 

inovação foi relevante para o sucesso da implementação da inovação tecnológica. 

 

As etapas 01 – Prospecção e concepção da inovação e 02 – Captação de recursos para 

implementação da inovação são, destacadamente, consideradas mais beneficiadas pelos 

incentivos governamentais e privados de apoio a inovação. A experiência na realização de 

processos de inovação apoiados financeiramente por agentes externos à empresa permitiu 

um amadurecimento quanto à capacidade de buscar problemas não solucionados no 

mercado e gerar solução tecnológicas adequadas. As empresas informaram que havia uma 

tendência de se gerar a solução tecnológica e depois partir para o mercado em busca do 

problema no qual a ferramenta poderia se utilizada. Outro benefício explicitado foi a 

sensibilização dos gestores quanto à necessidade de disseminar a cultura da inovação em 

toda a empresa, e não apenas no setor de P&D. 

 

A etapa 04 – Análise de mercado e comercialização, segundo as empresas, praticamente 

não é beneficiada pelos programas das agências de fomento. O apoio realizado foca o 

processo de geração da inovação em si e não se preocupa em fornecer suporte à inserção 

do novo produto no mercado. O índice médio de relevância foi muito baixo, o que 

caracteriza um impacto irrelevante do apoio nesta etapa do processo. 

 

Tabela 5.6: Resultados do Apoio Financeiro ao Processo de Inovação 

Classificação Índice Médio de 
Relevância 

Etapa 

1o 81,25% (relevante) Etapa 01 – Prospecção e concepção da inovação 

1o 81,25% (relevante) Etapa 02 – Captação de recursos para implementação da 
inovação 

3o 65,63% (relevante) Etapa 03 – Implementação da Inovação 

4o 28,13% (irrelevante) Etapa 04 – Análise de mercado e comercialização da 
inovação 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 
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5.2.7 Priorização das Ações Frente às Condições Internas 
 

Através do índice médio de relevância interna foi possível verificar as atividades mais 

importantes, na visão das empresas entrevistadas, para o processo de inovação. Da mesma 

forma, o índice médio de adequação interna apresentou as atividades nas quais as 

empresas possuem maior e menor capacidade de execução em função das condições 

internas. Para se obter uma classificação de prioridade de ações de apoio à inovação, foi 

gerado o índice de priorização interna que é obtido com base no índice médio de relevância 

interna e índice médio de adequação interna. 

 

O índice de priorização interna apresenta a hierarquização das atividades em função da 

inadequação interna e relevância da atividade, ou seja, as atividades nas quais as empresas 

possuem maior dificuldade na execução frente à importância desta atividade para o 

processo de inovação. 

 

Segundo este índice, a atividade A06 – Elaboração de projeto é a que merece uma maior 

atenção por parte das empresas e instituições de fomento à inovação. O índice demonstra 

que esta atividade é de alta relevância para o processo de inovação ao mesmo tempo em 

que é uma atividade na qual as empresas pesquisadas declararam possuir limitações e 

dificuldades de implementação. 

 

Por outro lado, a atividade A10 – Implementação da tecnologia apresentou o menor índice 

de priorização interna. Apesar de ser considerada uma atividade muito relevante para o 

processo de inovação, as empresa acreditam que possuem capacidade interna suficiente 

para implementar esta atividade, o que minimiza a necessidade de apoio externo. 
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Tabela 5.7: Classificação das Atividades Segundo Índice de Priorização Interna 

Classificação 
Índice de Priorização 
Interna 

Atividade 

1 6,34 A06 – Elaboração de projeto 

2 5,69 A11 – Avaliação do projeto 

3 5,50 A01 – Coleta e análise de informações 

4 5,48 A13 – Promoção e comercialização do produto inovador 

5 5,47 A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica 

6 5,47 A12 – Elaboração do plano de negócio e de 
comunicação 

7 5,28 A05 – Mapeamento e identificação de oportunidades de 
financiamento 

8 4,69 A14 – Suporte técnico e ações pós-venda 

9 4,64 A07 – Articulação com parceiros e potenciais 
financiadores 

10 4,53 A09 – Planejamento e gestão do projeto 

12 4,50 A03 – Concepção de soluções 

11 4,50 A08 – Envio e acompanhamento da aprovação 

13 4,38 A02 – Construção de cenários e estruturação de 
estratégias 

14 4,36 A10 – Implementação da tecnologia 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.8 Priorização das Ações Frente às Condições Externas 
 

Similarmente ao índice de priorização interna, foi concebido o índice de priorização externa, 

baseado, por sua vez, no índice de relevância externa e no índice de adequação externa. 

Este índice permite hierarquizar as atividades do processo de inovação que mais dependem 

do apoio externo para sua efetividade. Os dados resultantes desta análise permitiram a 

identificação das atividades para as quais deverão ser direcionadas as ações prioritárias de 

melhoria dos serviços oferecidos por parte das entidades de fomento à inovação. 

 

A atividade A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica foi considerada a mais 

prioritária no que diz respeito à melhoria nas ações desenvolvidas pelas entidades de 

fomento. Segundo as empresas, tal é atividade tem alta dependência de apoio externo e o 

ambiente não tem oferecido um serviço adequado de qualidade. 
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Tabela 5.8: Classificação das Atividades Segundo Índice de Priorização Externa 

Classificação 
Índice de Priorização 
Externa 

Atividade 

1 5,34 A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica 

2 4,92 A12 – Elaboração do plano de negócio e de 
comunicação 

3 4,88 A01 – Coleta e análise de informações 

4 4,75 A05 – Mapeamento e identificação de oportunidades de 
financiamento 

5 3,75 A07 – Articulação com parceiros e potenciais 
financiadores 

6 3,54 A02 – Construção de cenários e estruturação de 
estratégias 

7 3,43 A03 – Concepção de soluções 

8 3,40 A13 – Promoção e comercialização do produto inovador 

9 3,00 A06 – Elaboração de projeto 

10 2,81 A10 – Implementação da tecnologia 

- - A08 – Envio e acompanhamento da aprovação* 

- - A09 – Planejamento e gestão do projeto* 

- - A11 – Avaliação do projeto* 

- - A14 – Suporte técnico e ações pós-venda* 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Obs.: * As atividades A08, A09, A11 e A14 não obtiveram avaliações suficientes para aferição do índice de 
priorização externa 

 

5.2.9 Análise Detalhada das Atividades 
 

Este ítem do trabalho descreve detalhadamente os resultados obtidos na pesquisa acerca 

de cada atividade do processo de inovação. 

 

5.2.9.1 A01 – Coleta e análise de informações 
 

A atividade A01 – Coleta e análise de informações tem como objetivo obter e analisar 

informações relevantes sobre mercado e tecnologias com o intuito de subsidiar a criação de 

um novo produto ou de uma melhoria num produto existente. Esta atividade obteve índice 

médio de relevância de 100,00%, ou seja, todas as empresas pesquisadas consideram-na 

muito relevante para o processo de inovação. Os principais argumentos foram: (i) 

importância de se conhecer a dinâmica do mercado alvo da inovação; e (ii) relevância de se 

conhecer as tendências das tecnologias utilizadas pela empresa. 
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Quanto à capacidade e adequação do ambiente interno para realização desta atividade de 

forma eficaz e eficiente, as empresas consideram que possuem estrutura e recursos 

adequados. Existem, contudo, alguns gargalos. São eles: (i) alto preço de uma informação 

confiável, precisa e atualizada; (ii) falta de uma estrutura interna específica e de uma 

sistematização do processo de prospecção; e (iii) alto consumo de tempo e de esforço da 

direção e sócios da empresa. 

 

Apesar da relevância do apoio externo a esta atividade, o ambiente e as condições externas 

não têm atendido a contento a demanda das empresas. O índice médio de adequação do 

apoio externo foi baixo, as empresas consideram que o apoio externo é pouco adequado 

para dar suporte à prospecção e obtenção de informações estratégicas. 

 

Tabela 5.9: Resumo da Atividade A01 – Coleta e análise de informações 

Ítem Descrição 

Objetivo 
Obter e analisar informações relevantes sobre mercado e tecnologias com 
o intuito de subsidiar a criação de um novo produto ou de uma melhoria 
num produto existente. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

100,00% (muito relevante) 
Acima da Média (85,49%) 
Classificação: 1a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

65,63% (Adequado) 
Acima da média (62,55%) 
Classificação: 5a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

75,00% (relevante) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 2a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

59,38% (pouco adequado) 
Abaixo da média (63,38%) 
Classificação: 7a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.9.2 A02 – Construção de cenários e estruturação de estratégias 
 

A atividade A02 – Construção de cenários e estruturação de estratégias tem como objetivo 

desenhar estratégias de ação frente aos possíveis cenários identificados pela empresa com 

base nas prospecções da dinâmica do mercado e tendências tecnológicas. Esta atividade foi 

considerada muito relevante para o processo de inovação, com índice médio de relevância 

de 87,50%. O principal argumento para a importância desta atividade é que a construção de 

cenários dá maior segurança à tomada de decisão por fundamentar as estratégias que 

serão seguidas. 

 

Apesar das empresas considerarem que possuem estrutura e capacidade adequadas para 

realização desta atividade, uma série de dificuldades e problemas foram relatados: (i) falta 
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de método e procedimento formal de construção de cenários e estratégias; (ii) falta de 

expertise interna para construção de cenário e estratégias, as equipes das empresas 

entendem de tecnologia e não de negócios; e (iii) imediatismo, a atividade é realizada 

apenas para atingir um objetivo pontual e imediato. 

 

Quanto às condições externas e o apoio do ambiente a esta atividade, as empresas 

consideraram relevantes e adequados. A rede de relacionamento do pólo facilita a geração 

de parcerias para construção de estratégias de ação conjuntas. 

 

Tabela 5.10: Resumo da Atividade A02 – Construção de cenários e estruturação de 

estratégias 

Ítem Descrição 

Objetivo 
Desenhar estratégias de ação frente aos possíveis cenários identificados 
pela empresa com base nas prospecções da dinâmica do mercado e 
tendências tecnológicas. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

87,50% (muito relevante) 
Acima da média (85,49%) 
Classificação: 6a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

68,75% (adequado) 
Acima da média (62,55%) 
Classificação: 3a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

68,75% (relevante) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 6a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

67,86% (adequado) 
Acima  da média (63,38%) 
Classificação: 5a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.9.3 A03 – Concepção de soluções 
 

A atividade A03 – Concepção de soluções tem como objetivo conceber um novo produto ou 

uma melhoria num produto existente. Esta atividade obteve índice médio de relevância de 

100,00%, ou seja, todas as empresas pesquisadas consideram uma atividade muito 

relevante para o processo de inovação. 

 

Outra verificação interessante, baseada nos dados da pesquisa, foi a identificação de que 

esta é a atividade sobre a qual as empresas consideram possuir maior domínio e 

adequação da capacidade executiva. As empresas declaram possuir boa estrutura e 

capacidade técnica para conceber soluções que atinjam a essência do problema de forma 

eficaz. É onde se encontra a expertise das empresas do pólo. Elas conseguem identificar 

um problema no mundo real e utilizar tecnologias da informação e comunicação para 

resolvê-lo. 
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Apesar da adequação da capacidade executiva, duas dificuldades foram identificadas: (i) 

manter uma pessoa ou equipe dedicada à geração de novas idéias; e (ii) o alto custo dessa 

mão de obra especializada e capacitada. São problemas diretamente relacionados, mas o 

primeiro não é conseqüência apenas do segundo. A dificuldade de se manter uma equipe 

dedicada exclusivamente à geração de soluções muitas vezes advém do fato das micro e 

pequenas empresas terem departamentos de produção e P&D formados pela mesma 

equipe, sob uma mesma estrutura. 

 

Quanto às condições externas e o apoio do ambiente a esta atividade, as empresas 

consideraram relevantes e adequados. A relação com a academia foi considerada 

importante para a concepção da inovação. As empresas buscam manter em seu quadro 

pesquisadores (mestres e doutores) especialistas e com experiência nas suas áreas de 

atuação. Entretanto, foi declarado que existe uma forte barreira entre as empresa e a 

academia, informação que está alinhada com os resultados da pesquisa do Banco Mundial 

(World Bank, 2007). Há uma dificuldade de acesso aos pesquisadores especialistas 

inseridos dentro das universidades. Segundo as empresas, é preciso fazer parte do 

ambiente acadêmico para ter um melhor acesso. 

 

Outra informação importante foi a percepção das empresas de que a concentração das 

empresas no Porto Digital gera um ecossistema favorável ao desenvolvimento de inovação, 

idéia defendida por Porter (1999). 

 

Tabela 5.11: Resumo da Atividade A03 – Concepção de soluções 

Ítem Descrição 
Objetivo Conceber um novo produto ou uma melhoria num produto existente. 
Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

100,00% (muito relevante) 
Acima da média (85,49%) 
Classificação: 1a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

71,88% (adequado) 
Acima da média(62,55%) 
Classificação: 1a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

75,00% (relevante) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 2a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

71,43% (adequado) 
Acima da média (63,38%) 
Classificação: 3a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 
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5.2.9.4 A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica 
 

A atividade A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica tem como objetivo verificar a 

viabilidade técnica e comercial do novo produto ou melhoria concebida. Apesar de ser 

considerada relevante, é uma das quatro atividades que possuem menor índice médio de 

relevância. As empresas argumentam que realizam esta atividade de forma pontual, mais 

como uma referência interna de apoio à tomada de decisão. Os documentos gerados por 

esta atividade normalmente não possuem um aprofundamento e um embasamento técnico e 

teórico adequado. 

 

As empresas declaram possuir uma capacidade pouco adequada para realização desta 

atividade: é o menor índice médio de adequação da capacidade interna. O estudo de 

viabilidade técnica é feito com certa competência por parte das empresas. A baixa 

performance das empresas é decorrente, principalmente, da pouca capacidade de elaborar 

estudos de viabilidade econômica. A avaliação da viabilidade econômica e comercial da 

inovação é pouco fundamentada, baseada em informações superficiais e pouco confiáveis. 

As empresas não possuem expertise interna e trabalham algumas vezes através do feeling. 

 

Esta deficiência interna eleva a importância do ambiente e a dependência de fornecedores 

especializados. A maior parte das empresas recorre aos serviços especializados para 

execução desta atividade. O problema é a falta de recursos financeiros específicos. O 

investimento nesta atividade não é considerado prioritário. Apenas algumas empresas 

investem recursos próprios para realização de estudos de viabilidade econômica. 

 

Quanto à avaliação dos fornecedores e do ambiente, as empresas consideram os serviços 

pouco adequados. Elas argumentam que existem bons fornecedores privados, mas são 

caros e não conhecem a realidade e as necessidades específicas do setor de TIC. Quanto 

às universidades, há dificuldade de adequação à realidade do mercado. O foco ainda é 

muito acadêmico. 
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Tabela 5.12: Resumo da Atividade A04 – Estudo de viabilidade técnica e econômica 

Ítem Descrição 

Objetivo Verificar a viabilidade técnica e comercial do novo produto ou melhoria 
concebida. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

78,13% (relevante) 
Abaixo da média (85,49%) 
Classificação: 11a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

56,25%(pouco adequado) 
Abaixo da média (62,55%) 
Classificação: 11a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

71,88% (relevante) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 5a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

53,57% (pouco adequado) 
Abaixo da média (63,38%) 
Classificação: 8a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 
5.2.9.5 A05 – Mapeamento e identificação de oportunidades de financiamento 
 

A atividade A05 – Mapeamento e identificação de oportunidades de financiamento tem como 

objetivo identificar a fonte adequada de financiamento da implementação e da 

comercialização da inovação concebida. Apesar de ser considerada uma atividade relevante 

do processo de inovação, seu índice médio de relevância é abaixo da média. É considerada 

uma atividade relevante, mas não é determinante. Algumas vezes a empresa não pode 

esperar por uma oportunidade de financiamento externo por risco de perder o timing de 

lançamento de um novo produto no mercado ou de atendimento de uma demanda 

específica efetuada por um cliente importante. Nesses casos, a empresa implementa a 

inovação com recursos internos ou obtidos através de antecipação de pagamentos de 

clientes ou financiamento bancário sem subsídios. 

 

A capacidade interna das empresas para implementação desta atividade é considerada 

pouco adequada. A identificação de oportunidades de financiamento não é feita de forma 

estruturada e sistemática. Esta é uma atividade normalmente realizada pontualmente para 

atender um objetivo específico e imediato. 

 

O ambiente e condições externas são considerados relevantes para o sucesso desta 

atividade, mas a avaliação feita pelas empresas considera o apoio externo pouco adequado 

para atender suas necessidades. O poder público é considerado muito burocrático e pouco 

flexível. A FINEP é a instituição melhor avaliada. As entidades de apoio e fomento do pólo, 

como o NGPD, SOFTEX e ASSESPRO, são criticadas por não possuírem estrutura ou 

ferramenta específica e adequada para dar suporte a esta atividade. Realizam ações 

pontuais, de grande apoio, mas esporádicas.  
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Tabela 5.13: Resumo da Atividade A05 – Mapeamento e identificação de 
oportunidades de financiamento 

Ítem Descrição 

Objetivo Identificar a fonte adequada de financiamento da implementação e da 
comercialização da inovação concebida. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

81,25% (relevante) 
Abaixo da média (85,49%) 
Classificação: 9a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

59,38% (pouco adequado) 
Abaixo da média (62,55%) 
Classificação: 8a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

62,50% (relevante) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 8a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

52,50% (pouco adequado) 
Abaixo da média (63,38%) 
Classificação: 10a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.9.6 A06 – Elaboração de projeto 
 

A atividade A06 – Elaboração de projeto tem como objetivo elaborar projeto para captação 

de recursos necessários à implementação e comercialização do produto inovador conforme 

requisitos e características da fonte de financiamento. É considerada uma atividade muito 

relevante para o processo de inovação, ao mesmo tempo em que a autoavaliação das 

empresas considera que a capacidade interna de elaborar projetos de captação de recursos 

é pouco adequada às suas necessidades. 

 

Segundo as empresas, não há equipe específica para o desenvolvimento desta atividade. 

Normalmente, quando preciso, é necessário disponibilizar os melhores colaboradores da 

empresa para elaboração dos projetos de captação, o que consome muitas horas dos 

sócios e altos executivos. Este envolvimento, além de prejudicar a operação cotidiana da 

empresas, representa alto custo, por se tratar dos profissionais mais caros da instituição. E 

mesmo assim, com a dedicação dos melhores membros, as empresas ainda têm dificuldade 

de dominar todo o processo de submissão de propostas de financiamento à inovação. 

 

Esta baixa adequação da capacidade interna de elaborar projetos desperta a demanda por 

um ambiente externo que forneça serviços de apoio à submissão de propostas às 

instituições de financiamento. De acordo com as empresas, o apoio externo para execução 

desta atividade é o segundo mais relevante para o sucesso do processo de inovação. As 

empresas admítem a dependência do apoio externo para execução a contento desta 

atividade. 
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Ao mesmo tempo, as empresas consideram que o apoio à atividade A06 – Elaboração de 

projeto é o serviço mais adequado fornecido pelo ambiente externo. Entidades como o 

NGPD, CESAR e SOFTEX são consideradas de grande relevância e desempenham um 

papel adequado às necessidades das empresas quando se refere à elaboração de projetos. 

Segundo as empresas, há muito o que melhorar, mas atualmente as ações desenvolvidas 

por estas entidades geram diferenciais frente a outras empresas não inseridas no pólo, que 

não se beneficiam destes serviços. 

 

Tabela 5.14: Resumo da Atividade A06 – Elaboração de projeto 

Ítem Descrição 

Objetivo 
Elaborar projeto para captação de recursos necessários à implementação 
e comercialização do produto inovador conforme requisitos e 
características da fonte de financiamento. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

90,63% (muito relevante) 
Acima da média (85,49%) 
Classificação: 4a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

56,25% (pouco adequado) 
Abaixo da média (62,55%) 
Classificação: 11a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

75,00% (relevante) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 2a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

75,00% (adequado) 
Acima da média (63,38%) 
Classificação: 1a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.9.7 A07 – Articulação com parceiros e potenciais financiadores 
 

A atividade A07 – Articulação com parceiros e potenciais financiadores tem como objetivo 

interagir com parceiros e potenciais financiadores com o intuito de obter apoio à 

implementação do produto inovador. Considerada uma atividade relevante para o processo 

de inovação, é desenvolvida diretamente pelos sócios e diretores das empresas. 

 

A construção de redes de relacionamento e estabelecimento de parcerias é tida como uma 

atividade cotidiana das empresas, que possuem atualmente uma capacidade adequada, não 

havendo grandes dificuldades para sua execução. 

 

A articulação com parceiros e potenciais financiadores, por sua própria natureza, é tida 

como a atividade mais dependente do apoio externo. É uma atividade dependente do 

ambiente externo em si mesma, por ser realizada fora da empresa. Complementarmente, 

segundo as empresas pesquisadas, as entidades de fomento do ambiente do pólo de 
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tecnologia da informação de Pernambuco desempenham um papel importante na 

construção de redes de relacionamento e materialização de parcerias. Entidades como o 

NGPD, o SOFTEX e a ASSESPRO funcionam como canais de acesso às entidades de 

fomento, aos investidores privados e a todos os níveis do poder público, além de serem 

fomentadoras de parcerias e ações de cooperação entre as empresas. 

 

Tabela 5.15: Resumo da Atividade A07 – Articulação com parceiros e potenciais 

financiadores 

Ítem Descrição 

Objetivo Interagir com parceiros e potenciais financiadores com o intuito de obter 
apoio à implementação do produto inovador. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

84,38% (relevante) 
Abaixo da média (85,49%) 
Classificação: 7a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

65,63% (adequado) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 5a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

84,38% (relevante) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 1a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

72,22% (adequado) 
Acima da média (63,38%) 
Classificação: 2a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.9.8 A08 – Envio e acompanhamento da aprovação 
 

A atividade A08 – Envio e acompanhamento da aprovação tem como objetivo monitorar a 

análise do projeto de inovação pela fonte de financiamento e fazer os esclarecimentos 

necessários à sua aprovação. Apesar de ser considerada uma atividade relevante para o 

processo de inovação, é a que apresenta o menor índice médio de relevância, ou seja, é a 

atividade com menor relevância dentre todas as atividades do processo de inovação. 

 

Esta baixa importância no processo de inovação soma-se à baixa performance da 

capacidade interna das empresas na execução desta atividade. As empresas consideram 

que possuem estrutura pouco adequada para execução desta atividade. Os argumentos 

para a baixa relevância e baixa motivação para melhoria das condições internas para 

execução desta atividade se fundamentam na falta de transparência do processo de seleção 

de propostas de financiamento por parte das entidades de fomento e ineficiência dos canais 

de comunicação destas entidades para o fornecimento de informações e esclarecimento de 

dúvidas. 

 



Capítulo 5 Estudo de caso: Porto Digital 
 

77 

Quanto à relevância do apoio externo para a atividade de envio e acompanhamento da 

aprovação, as empresas consideram-no pouco relevante. Apesar de algumas empresas 

pesquisadas utilizarem os canais de comunicação e articulação do NGPD, esta, de maneira 

geral, é considerada uma atividade interna. Não houve, inclusive, avaliação suficiente do 

ambiente externo para aferição do índice médio de adequação do apoio externo. 

 

Tabela 5.16: Resumo da Atividade A08 – Envio e acompanhamento da aprovação 

Ítem Descrição 

Objetivo Monitorar a análise do projeto de inovação pela fonte de financiamento e 
fazer os esclarecimentos necessários à sua aprovação. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

65,63% (relevante) 
Abaixo da média (85,49%) 
Classificação: 14a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

57,14% (pouco adequado) 
Abaixo da média (62,55%) 
Classificação: 10a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

53,13% (pouco relevante) 
Abaixo da média (60,94%) 
Classificação: 10a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo* 

- 
- 
- 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Obs.: * A atividade A08 não obteve avaliações suficientes para aferição do índice médio de adequação. 
 

5.2.9.9 A09 – Planejamento e gestão do projeto 
 

A atividade A09 – Planejamento e gestão do projeto tem como objetivo definir o escopo, 

elaborar o plano de ação, gerenciar os recursos e monitorar os riscos do projeto de 

inovação. Considerada uma das atividades mais relevantes do processo de inovação, o 

planejamento e a gestão do projeto são tidos como determinantes do sucesso da 

implementação da inovação. O bom planejamento e dimensionamento do esforço, o correto 

acompanhamento das ações e gestão eficiente dos recursos são os grandes diferenciais 

para se conseguir alcançar os objetivos e as metas de resultados e de prazos de um projeto 

de inovação. 

 

Conscientes dessa importância, as empresas investem tempo e dinheiro na capacitação de 

suas equipes técnicas e na estruturação de procedimentos específicos de gestão de 

projetos baseados em metodologias consagradas pelo mercado. Esta priorização de 

investimentos permitiu uma boa adequação da capacidade interna para execução desta 

atividade. As empresas não acreditam que hajam gargalos estruturais que prejudiquem a 

implementação desta atividade. Contudo, alguns problemas foram declarados: (i) alto custo 

de mão de obra adequada e capacitada em gestão de projetos; (ii) inadequação do 
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orçamento aprovado pelas entidades de financiamento para implementação dos projetos de 

inovação; (iii) grande esforço para gerenciar os marcos e prazos do projeto em função das 

incertezas e dinâmica inerentes do processo de inovação; e (iv) inflexibilidade de algumas 

instituições de fomento para permitir mudanças no projeto decorrentes da instabilidade do 

processo de inovação. 

 

Apesar de algumas empresas contarem com o apoio da academia para execução desta 

atividade, de maneira geral, o apoio externo é considerado pouco relevante para sua 

efetividade. O planejamento e a gestão do projeto de inovação são consideradas atividades 

de responsabilidade interna da empresa, havendo pouca necessidade de apoio externo. 

Este entendimento fez com que não houvesse avaliações suficientes para aferir o índice 

médio de adequação do apoio externo. 

 

Tabela 5.17: Resumo da Atividade A09 – Planejamento e gestão do projeto 

Ítem Descrição 

Objetivo Definir o escopo, elaborar o plano de ação, gerenciar os recursos e 
monitorar os riscos do projeto de inovação. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

90,63% (muito relevante) 
Acima da média (85,49%) 
Classificação: 4a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

68,75% (adequado) 
Acima da média (62,55%) 
Classificação: 3a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

50,00% (pouco relevante) 
Abaixo da média (60,94%) 
Classificação: 12a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo* 

- 
- 
- 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Obs.: * A atividade A09 não obteve avaliações suficientes para aferição do índice médio de adequação. 
 

5.2.9.10 A10 – Implementação da tecnologia 
 

A atividade A10 – Implementação da tecnologia tem como objetivo desenvolver o novo 

produto ou a melhoria do produto existente. Por se tratar da geração da inovação em si, esta 

atividade é tida como muito relevante para o processo de inovação. Por este mesmo motivo, 

é nesta atividade onde se investe a maior parte dos recursos disponíveis para 

implementação dos projetos de inovação. 

 

A decorrência direta do foco nesta atividade é o fato das empresas pesquisadas 

considerarem a implementação da tecnologia como a atividade na qual elas possuem maior 

adequação e capacidade interna para sua execução. As empresas afirmam que é na 
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implementação da tecnologia onde elas possuem maior domínio e segurança. Apesar de 

trabalharem com tecnologias complexas, é na geração da inovação que elas encontram 

seus diferenciais competitivos para surpreender o mercado. 

 

Mesmo sendo considerada a atividade com a melhor adequação da capacidade interna, 

algumas dificuldades foram destacadas. São elas: (i) necessidade de maior flexibilidade 

para contratar e dispensar mão-de-obra; (ii) capital humano disponível com pouca 

experiência profissional; (iii) necessidade de formar internamente mão de obra 

especializada; (iv) alto custo da mão de obra especializada; e (v) grande rotatividade da 

equipe técnica. 

 

Apesar das condições externas serem consideradas pouco relevantes para o desempenho 

desta atividade, algumas empresas afirmam contar com apoio da academia para 

implementação da tecnologia e consideram este apoio adequado às suas necessidades. 

 

Tabela 5.18: Resumo da Atividade A10 – Implementação da tecnologia 

Ítem Descrição 
Objetivo Desenvolver o novo produto ou a melhoria do produto existente. 
Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

96,88% (muito relevante) 
Acima da média (85,49%) 
Classificação: 3a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

71,88% (adequado) 
Acima da média (62,55%) 
Classificação: 1a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

56,25% (pouco relevante) 
Abaixo da média (60,94%) 
Classificação: 9a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

68,75% (adequado) 
Acima da média (63,38%) 
Classificação: 4a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.9.11 A11 – Avaliação do projeto 
 

A atividade A11 – Avaliação do projeto tem como objetivo acompanhar e analisar a 

eficiência produtiva e a qualidade dos subprodutos gerados nas fases da atividade de 

implementação da tecnologia e realizar as melhorias necessárias. Apesar de ser 

considerada uma atividade relevante para o processo de inovação, seu índice médio de 

relevância ficou abaixo da média. 

 

As empresas reconhecem a importância desta atividade para o aprendizado empresarial e 

melhoria dos seus processo produtivos, mas este reconhecimento não se reflete em ações 
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estruturadas de avaliação e readequação de procedimentos. As empresas compartilharam 

que possuem uma capacidade interna pouco adequada para implementação desta 

atividade. As avaliações são feitas de forma genérica e os resultados da padronização da 

atividade de planejamento e gestão ainda não se refletiram na melhoria e adequação do 

projeto. 

 

Quanto às condições externas, as empresas consideram-nas irrelevantes para o bom 

desempenho desta atividade. A avaliação do projeto é uma atividade tida como 

essencialmente interna à empresa. Em função desta percepção, não houve avaliação 

suficiente do apoio externo que permitisse a aferição do índice médio de adequação do 

apoio externo. 

 

Tabela 5.19: Resumo da Atividade A11 – Avaliação do projeto 

Ítem Descrição 

Objetivo 
Acompanhar e analisar a eficiência produtiva e a qualidade dos 
subprodutos gerados nas fases da atividade de implementação da 
tecnologia e realizar as melhorias necessárias. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

81,25% (relevante) 
Abaixo da média (85,49%) 
Classificação: 9a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

56,25% (pouco adequado) 
Abaixo da média (62,55%) 
Classificação: 11a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

31,25% (irrelevante) 
Abaixo da média (60,94%) 
Classificação: 13a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo* 

- 
- 
- 

Principais Gargalos  
Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Obs.: * A atividade A11 não obteve avaliações suficientes para aferição do índice médio de adequação. 
 

5.2.9.12 A12 – Elaboração do plano de negócio e de comunicação 
 

A atividade A12 – Elaboração do plano de negócio e de comunicação tem como objetivo 

desenvolver a estratégia de inserção do novo produto no mercado. Apesar de apresentar 

um índice médio de relevância abaixo da média, é considerada uma atividade relevante para 

o processo de inovação. 

 

Por outro lado, as empresas declararam possuir uma capacidade interna pouco adequada 

para a implementação desta atividade a contento. A maior parte das empresas não possui 

procedimento estruturado de elaboração de plano de negócio e de comunicação. É uma 

atividade que ocorre de forma pontual para atender uma demanda imediata. Não existe 
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recurso, nem uma cultura empresarial para implementação desta atividade. Em decorrência, 

normalmente, não há expertise interna para desenvolvimento desta atividade. Quando 

precisam de um plano de negócio e de comunicação formal, as empresas se valem de 

prestadores de serviço especializados.  

 

As condições externas são consideradas relevantes para o sucesso desta atividade. 

Entretanto, as empresas consideram que o apoio externo oferecido pelo pólo é pouco 

adequado às necessidades delas. As empresas reconhecem que são desenvolvidas 

algumas ações, mas ainda são pontuais e insuficientes. Não há um trabalho sistemático de 

orientação e apoio às empresas com foco em inserir seus produtos inovadores no mercado. 

 

Tabela 5.20: Resumo da Atividade A12 – Elaboração do plano de negócio e de 

comunicação 

Ítem Descrição 
Objetivo Desenvolver a estratégia de inserção do novo produto no mercado. 
Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

78,13% (relevante) 
Abaixo da média (85,49%) 
Classificação: 11a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

56,25% (pouco adequado) 
Abaixo da média (62,55%) 
Classificação: 11a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

65,63% (relevante) 
Acima da média (60,94%) 
Classificação: 7a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

53,13% (pouco adequado) 
Abaixo da média (63,38%) 
Classificação: 9a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.9.13 A13 – Promoção e comercialização do produto inovador 
 

A atividade A13 – Promoção e comercialização do produto inovador tem como objetivo 

implementar estratégia de comunicação e inserir o produto inovador no mercado. 

Considerada pelas empresas uma atividade relevante do processo de inovação, o sucesso 

de sua implementação representa que o produto gerado é efetivamente inovador por possuir 

uma demanda real. 

 

As empresas, entretanto, consideram possuir uma capacidade interna pouco adequada para 

implementação desta ação. Esta interpretação decorre mais da frustração nas vendas reais 

frente às expectativas de comercialização atribuídas pelas empresas ao seu produto. Do 

que de uma incapacidade técnica de sua equipe de vendas. As empresas afirmam que 

precisam ampliar sua capacidade de venda e seus canais de distribuição, mas não fazem 
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uma análise crítica da estratégia de venda ou até mesmo do potencial real de 

comercialização de seu produto. 

 

As condições do ambiente externo são consideradas pouco relevantes para o sucesso desta 

atividade por ser tida como de responsabilidade interna à empresa. E as empresas que 

ainda contam ou precisaram contar com apoio externo no pólo para comercialização de 

seus produtos consideram que este apoio é pouco adequado às suas necessidades. 

 

Tabela 5.21: Resumo da Atividade A13 – Promoção e comercialização do produto 

inovador 

Ítem Descrição 

Objetivo Implementar estratégia de comunicação e inserir o produto inovador no 
mercado. 

Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

84,38% (relevante) 
Abaixo da média (85,49%) 
Classificação: 7a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

59,38% (pouco adequado) 
Abaixo da média (62,55%) 
Classificação: 8a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

53,13% (pouco relevante) 
Abaixo da média (60,94%) 
Classificação: 10a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo 

60,00% (pouco adequado) 
Abaixo da média (63,38%) 
Classificação: 6a 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

 

5.2.9.14 A14 – Suporte técnico e ações pós-venda 
 

A atividade A14 – Suporte técnico e ações pós-venda tem como objetivo garantir a 

qualidade e a efetividade do produto vendido. Apesar de ser considerada uma atividade 

relevante, é uma das atividades com menor índice médio de relevância, ou seja, as 

empresas não a consideram estratégica para o processo de inovação. 

 

As empresas também declaram possuir uma capacidade interna adequada para realização 

desta atividade, mas, ao mesmo tempo, informam possuir limitações em manter uma 

estrutura apropriada para atender o volume de solicitações de ajustes e correções por parte 

de seus clientes. Estas limitações, em sua maioria, são decorrentes de falta de recursos 

financeiros e inexistência de equipe específica de suporte. 

 

Quanto às condições externas, as empresas consideram-nas irrelevantes para o bom 

desempenho desta atividade. O suporte técnico é considerado uma atividade 

essencialmente interna à empresa. Em função desta percepção, as empresas não contam 
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com apoio externo, o que não permite a aferição do índice médio de adequação do apoio 

externo. 

 

Tabela 5.22: Resumo da Atividade A14 – Suporte técnico e ações pós-venda 

Ítem Descrição 
Objetivo Garantir a qualidade e a efetividade do produto vendido. 
Índice Médio de 
Relevância da 
Atividade 

78,13% (relevante) 
Abaixo da média (85,49%) 
Classificação: 11a 

Índice Médio de 
Adequação da 
Capacidade Interna 

62,50% (adequado) 
Abaixo da média (62,55%) 
Classificação: 7a 

Índice Médio de 
Relevância do Apoio 
Externo 

31,25% (irrelevante) 
Abaixo da média (60,94%) 
Classificação: 13a 

Índice Médio de 
Adequação do Apoio 
Externo* 

- 
- 
- 

Fonte: pesquisa realizada pelo autor no Porto Digital em 2008 

Obs.: * A atividade A14 não obteve avaliações suficientes para aferição do índice médio de adequação. 
 

5.2.10 Resumo e Considerações Finais 
 

Este ítem fecha a análise dos dados da pesquisa através da apresentação dos principais 

resultados e da visão das empresas sobre o processo de inovação e discorre sobre o 

entendimento do autor sobre os temas levantados. 

 

5.2.10.1 Relevância e Adequação da Capacidade Interna das Empresas 
 

A consolidação dos dados da pesquisa permitiu verificar a aderência do modelo do processo 

de inovação proposto e a realidade das atividades desenvolvidas pelas empresas quando 

da implementação de inovações tecnológicas. Foi percebido também que já existe um nível 

razoável de sensibilidade das empresas quanto à importância das atividades de prospecção 

tecnológica para o sucesso e efetividade dos resultados do processo de inovação. 

 

Quanto aos conhecimentos, tecnologias, estrutura física, ferramentas, capital humano e 

recursos financeiros disponíveis nas empresas para implementação de inovações 

tecnológicas, a auto-avaliação das empresas, apesar de apresentar um baixo índice de 

adequação, considerou suas capacidades adequadas para execução das atividades que 

compõem o processo de inovação. Foi possível identificar alguns gargalos no processo de 

inovação, bem como fortalezas às quais as empresas se agarram para garantir uma maior 

segurança e confiabilidade nos resultados esperados. 
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As principais dificuldades enfrentadas pelas empresas são: 

 

� Falta de conhecimento e baixa capacidade técnica para elaboração de estudos de 

viabilidade econômica para os produtos a serem gerados pelo processo de inovação; 

� Falta de expertise e baixo domínio dos procedimentos de elaboração e submissão de 

propostas para financiamento de projetos de inovação tecnológica; 

� A inexistência de procedimentos formais de avaliação dos resultados e qualidade do 

processo de implementação técnica das inovações; e 

� Falta de conhecimento e baixa capacidade técnica para elaboração de planos de 

negócios e definição de estratégias de comunicação para promoção do produto 

inovador. 

 

Por outro lado, as empresas consideram que a maior adequação de sua capacidade interna 

está na competência em conceber soluções inovadoras e implementar a tecnologia 

necessária para a geração do produto inovador. Esta visão particular por parte das 

empresas demonstra que há uma segurança e confiabilidade nas suas habilidades de 

desenvolver as atividades-núcleo do processo de inovação. A concepção da solução e a 

implementação da tecnologia são as atividades que se destacam no processo de inovação 

por se tratarem da geração da inovação em si. As demais atividades, apesar de relevantes, 

são acessórias e complementares. 

 

5.2.10.2 Relevância e Adequação das Condições Externas do Ambiente 
 

No que se refere ao processo de inovação, as empresas consideram que, para algumas 

atividades, o apoio externo é determinante para o sucesso da inovação, enquanto para 

outras as condições externas são completamente irrelevantes. 

 

Por exemplo, segundo as empresas, as atividades de articulação com parceiros e potenciais 

financiadores, de coleta e análise de informações, de concepção de soluções e de 

elaboração de projetos, são dependentes do apoio externo e do ambiente no qual as 

empresas estão inseridas. Essa dependência muitas vezes é decorrente da falta de 

expertise interna para execução destas atividades ou pela natureza da atividade em si, que 

precisa do apoio externo para alcançar seus resultados. 

 

Por outro lado, o apoio externo a algumas atividades, por serem consideradas de natureza 

interna à empresa, é considerado irrelevante. É o caso das atividades de avaliação do 

projeto de inovação e suporte técnico e ações pós-venda. 
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Ao considerar que o ambiente externo é tudo aquilo que existe fora da empresa e que 

interage com a mesma durante o processo de inovação, a adequação das condições do 

ambiente externo é a capacidade deste ambiente atender as demandas das empresas 

durante o processo de inovação. 

 

Neste requisito, as empresas consideram o ambiente na qual estão inseridas como 

adequado ao apoio ao processo de inovação. As empresas acreditam que o fato de estarem 

localizadas do pólo de tecnologia da informação e comunicação de Pernambuco, Porto 

Digital, é um diferencial frente às demais empresas que não podem usufruir dos serviços e 

benefícios oferecidos por este ambiente. 

 

Neste sentido, o ambiente do Porto Digital se destaca na capacidade de apoiar atividades 

como a elaboração de projetos para captação de recursos, a articulação com parceiros e 

potenciais financiadores e a própria concepção de soluções inovadoras. 

 

Por outro lado, as empresas solicitam melhorias nos serviços de apoio ao mapeamento e 

identificação de oportunidades de financiamento, na elaboração de plano de negócios e de 

comunicação e no desenvolvimento de estudos de viabilidade econômica. 

 

5.2.10.3 Avaliação e Relevância do Apoio Financeiro ao Processo de Inovação 
 

A percepção das empresas é que o apoio financeiro ao processo de inovação é 

determinante na maioria dos casos. A geração de inovação, sem um subsídio de uma 

entidade de fomento ou de um capitalista privado, é dificilmente implementada. O processo 

de inovação envolve alto custo e muitas incertezas. Assumir a execução deste processo 

sozinha representa um alto risco para as empresas. Mesmo nos casos em que a empresa 

consegue minimizar as incertezas através da venda antecipada do produto inovador, o risco 

ainda é compartilhado com o cliente. 

 

A pesquisa demonstrou ainda que, na percepção das empresas, os programas de apoio à 

inovação ainda não absorveram a importância de financiar a promoção e comercialização do 

produto inovador. Os projetos submetidos normalmente recebem cortes nos itens que 

solicitam apoio à promoção de ações de comercialização do produto inovador. 
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6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  
 

Esta conclusão inicia com a exposição das limitações de inferências sobre os dados 

coletados e apresentados na pesquisa. Está claro na metodologia utilizada para realização 

deste trabalho que os dados foram coletados em apenas oito empresas. Esta informação 

desperta as duas afirmações: (i) não é possível inferir que as análises e conclusões 

apresentadas neste trabalho podem ser replicadas para as demais empresas do Porto 

Digital; e (ii) as análises e conclusões possuem como base a percepção das empresas, ou 

seja, é uma visão unilateral do ambiente do Porto Digital. Seria preciso ouvir as entidades de 

fomento, o poder público e a academia que compõem o pólo para se obter uma visão 

completa deste ambiente. 

 

Ciente destas limitações, sugere-se que trabalhos futuros sejam realizados com vista a obter 

informações mais amplas do ponto de vista do número de empresas pesquisadas e mais 

vastos do ponto de vista da captação das percepções das diversas entidades que compõem 

o Porto Digital. 

 

Expostas as limitações do trabalho, são apresentadas, em forma de recomendações, as 

atividades que, segundo a análise dos dados e dos índices de priorização, precisam de uma 

maior atenção e dedicação por parte das empresas, do poder público e das entidades de 

fomento. 

 

O índice de priorização interna quantifica e hierarquiza as atividades em função da 

incapacidade das empresas a implementar com eficiência e eficácia e do peso da relevância 

atribuída a estas para o sucesso do processo de inovação. 

 

Segundo esse índice, as empresas precisam melhorar, prioritariamente: 

 

Sua capacidade de elaborar propostas para captação de recursos. As empresas têm 

grande dificuldade para elaborar projetos competitivos para captação de recursos. Os 

profissionais não são capacitados e a falta de estrutura e planejamento das ações faz com 

que horas preciosas dos sócios e melhores profissionais da empresa sejam comprometidas 

com a elaboração de propostas que, na maioria das vezes, não são aprovadas. 

 

Sua capacidade de avaliar e ajustar seus projetos de geração de inovações. As 

empresas reconhecem a importância da auto-avaliação para a garantia da melhoria 

contínua da organização, mas este reconhecimento não é suficiente para motivar ações 
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estruturadas de avaliação e readequação de procedimentos. As avaliações são feitas de 

forma genérica e sem foco nos resultados. 

 

Sua capacidade de prospectar informações. As empresas reconhecem a importância de 

se conhecer a dinâmica do seu mercado e a relevância de captar as tendências das 

tecnologias com que trabalham. Contudo, falta uma maior sensibilização dos sócios e 

gestores para priorizar as atividades de prospecção de informação através da 

disponibilização de recursos. As empresas têm dificuldade de obter informações confiáveis, 

precisas e atualizadas porque este tipo de informação custa caro, assim como manter uma 

estrutura interna e processos sistematizados específicos para o desenvolvimento de 

prospecções. 

 

Sua capacidade de promover e comercializar produtos inovadores. As empresas 

consideram possuir uma capacidade interna pouco adequada para promoção e 

comercialização de seus produtos inovadores. Esta interpretação, entretanto, é decorrente 

mais da frustração nas vendas reais frente às expectativas de comercialização atribuídas 

pelas empresas ao seu produto inovador, do que uma incapacidade técnica de suas equipes 

de marketing e vendas. As empresas afirmam que precisam ampliar sua capacidade de 

venda e seus canais de distribuição, mas não fazem uma análise crítica da sua estratégia de 

venda ou até mesmo do potencial real de comercialização de seu produto inovador. 

 

Partindo agora para uma visão das empresas sobre o ambiente do pólo, são apresentados 

os resultados do índice de priorização externa que quantifica e hierarquiza as atividades em 

função da incapacidade do ambiente fornecer um serviço de suporte adequado a sua 

execução e do peso da relevância atribuída ao apoio a esta atividade. Ou seja, este índice 

indica quais são os serviços que prioritariamente precisam ser melhorados por parte das 

entidades de fomento e do poder público. 

 

Segundo esse índice, o poder público e as entidades de fomento precisam melhorar 

prioritariamente os serviços de apoio às atividades de: 

 

Elaboração de estudos de viabilidade econômica. As empresas reconhecem a pouca 

capacidade e expertise interna para elaboração de estudos de viabilidade econômica do 

produto inovador a ser gerado. Esta deficiência eleva a importância do ambiente e a 

dependência de fornecedores especializados. Contudo, as empresas avaliam como pouco 

adequado os serviços de apoio a elaboração destes estudos. Elas argumentam que existem 

bons fornecedores privados, mas estes são caros e não reconhecem a realidade e as 
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necessidades específicas do setor de TIC. Os serviços oferecidos pelas universidades ainda 

têm um foco muito acadêmico e as entidades de fomento do pólo sequer oferecem esse tipo 

de serviço. 

 

Elaboração de planos de negócios e de comunicação. As empresas definem o apoio 

externo oferecido pelo pólo à elaboração de planos de negócios e de comunicação como 

pouco adequado. Elas reconhecem que são desenvolvidas algumas ações, mas ainda são 

pontuais e insuficientes. Não há um trabalho sistemático de orientação e apoio às empresas 

com foco em inserir seus produtos inovadores no mercado. 

 

Coleta e análise de informações. Na percepção das empresas, o ambiente e as condições 

externas não têm atendido a contento a demanda por apoio à coleta e análise de 

informações. Não existe no pólo estrutura nem ferramenta de suporte à pesquisa e ao 

fornecimento de informações estratégicas sobre os mercados e novas tecnologias. 

 

Mapeamento e identificação de oportunidades de financiamento. Na visão das 

empresas, o poder público é burocrático e pouco flexível e as entidades de fomento do pólo 

não possuem estrutura ou ferramenta específica e adequada para fornecer informações 

atualizadas sobre oportunidades de financiamento. Reconhecem que são desenvolvidas 

algumas ações, mas pontuais e esporádicas, faltando uma continuidade. 

 

Por fim, conclui-se este trabalho com a certeza de que todos os objetivos foram alcançados. 

Esta afirmação se baseia nos seguintes fatos: 

 

� Foi possível sistematizar e apresentar os principais diferenciais competitivos e as 

principais dificuldades e gargalos enfrentados pelas empresas pesquisadas para 

implementar seus processos de inovação; 

� Os resultados apresentados demonstraram a percepção das empresas quanto ao 

atendimento de suas demandas de apoio ao ambiente do Porto Digital e ao poder 

público; 

� A dissertação apresenta um modelo primário de análise do processo de inovação e da 

capacidade competitiva das empresas de base tecnológica que pode ser replicado em 

outros pólos e aglomerados produtivos; e 

� As análises e conclusões apresentadas demonstram e comprovam a importância da 

manutenção de um processo sistemático e participativo de prospecção tecnológica para 

o aumento da capacidade competitiva das empresas de base tecnológica. 
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APÊNDICES 
 

 

 

APÊNDICE I – QUESTIONÁRIO EMPRESA 
 
 



 

1 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO - UFPE 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DA PRODUÇÃO – PPGEP 
Mestrado Acadêmico 
 
Questionário Empresas no            Data:       
 
 
1. Informações Empresa 
 
1.1. Nome Fantasia 

      
1.2. Razão Social 

      
1.3. Site 

      
1.4. Receita Operacional Bruta em 2007 

      
1.5. Porte 

Selecionar Porte 
1.6. Data de Constituição 

      
1.7. Data de Entrada no Porto Digital 

      
1.8. Áreas / Setores de Atuação 

      
1.9. Número de Sócios 

      
1.10. Número de Empregados 

      
1.11. Número de Estagiários 

      
1.12. Número de Prestadores de Serviço 

      
1.13. A empresa participou de algum 

processo de incubação? Qual? 
 Sim  Não        

 

 
2. Informações do Responsável 
 
2.1. Nome do Responsável 

      
2.2. Cargo / Função 

      
2.3. E-mail 

      
2.4. Telefone 

      
2.5. Data de entrada na empresa 

      
2.6. Maior nível de formação 

Selecionar nível 
2.7. Área do maior nível de formação 

      
 
3. Equipe de P&D 
 
3.1. Quantas pessoas formam a equipe de 

P&D? 
      

3.2. Quantos com doutorado? 
      

3.3. Quantas com mestrado? 
      

3.4. Quantas com graduação? 
      

3.5. Quantas de nível médio? 
      

 



 

2 

AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE PROSPECÇÃO E INOVAÇÃO 
 
4. Prospecção e Concepção da Inovação 
 
Questões sobre as Atividades 
 
(a) Qual a relevância desta atividade para o processo de inovação? 
MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
(b) Qual o nível da adequação da capacidade interna da empresa para a realização dessa atividade? 
MA – Muito Adequada   AD – Adequada   PA – Pouco Adequada   IN – Inadequada 
(c) Qual a relevância das condições externas para a realização desta atividade? 
MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
(d) Qual o nível da adequação do apoio externo para realização da atividade? 
MA – Muito Adequado   AD – Adequado   PA – Pouco Adequado   IN – Inadequado 
 

Atividade Questão Resposta Observações 

4.1. Coleta e 
análise de 
informações 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

4.2. Construção 
de cenários 
e 
estruturação 
de 
estratégias 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas 

            

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

4.3. Concepção 
de soluções 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

4.4. Estudo de 
Viabilidade 
Técnica e 
Econômica 

(a) Relevância da 
atividade 

            

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

 
Questões sobre a Etapa 
 

Legenda: MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
 
Questão Resposta Observações 
4.5. Após o recebimento do apoio para 

implementação da inovação, qual foi 
o impacto nesta etapa do processo? 

            

4.6. Há gargalo nesta etapa do processo?   Sim 
 Não       

4.7. Qual o impacto do gargalo no 
processo de inovação?             
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5. Captação de recursos para implementação da inovação 
 
Questões sobre as Atividades 
 
(a) Qual a relevância desta atividade para o processo de inovação? 
MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
(b) Qual o nível da adequação da capacidade interna da empresa para a realização dessa atividade? 
MA – Muito Adequada   AD – Adequada   PA – Pouco Adequada   IN – Inadequada 
(c) Qual a relevância das condições externas para a realização desta atividade? 
MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
(d) Qual o nível da adequação do apoio externo para realização da atividade? 
MA – Muito Adequado   AD – Adequado   PA – Pouco Adequado   IN – Inadequado 
 

Atividade Questão Resposta Observações 

5.1. Mapeamen-
to das 
fontes de 
financiamen
-to e 
identificação 
de oportuni-
dade 

(a) Relevância da 
atividade 

            

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

5.2. Elaboração 
de projeto 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

5.3. Articulação 
com 
parceiros e 
potenciais 
financiado-
res 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna 

            

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

5.4. Envio e 
acompanha-
mento da 
aprovação 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

 
Questões sobre a Etapa 
 
Legenda: MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
 
Questão Resposta Observações 
5.5. Após o recebimento do apoio para 

implementação da inovação, qual foi 
o impacto nesta etapa do processo? 

            

5.6. Há gargalo nesta etapa do processo?   Sim 
 Não       

5.7. Qual o impacto do gargalo no 
processo de inovação?             
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6. Implementação da inovação 
 
Questões sobre as Atividades 
 
(a) Qual a relevância desta atividade para o processo de inovação? 
MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
(b) Qual o nível da adequação da capacidade interna da empresa para a realização dessa atividade? 
MA – Muito Adequada   AD – Adequada   PA – Pouco Adequada   IN – Inadequada 
(c) Qual a relevância das condições externas para a realização desta atividade? 
MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
(d) Qual o nível da adequação do apoio externo para realização da atividade? 
MA – Muito Adequado   AD – Adequado   PA – Pouco Adequado   IN – Inadequado 
 

Atividade Questão Resposta Observações 

6.1. Planejamen-
to e gestão 
do projeto 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna 

            

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

6.2. Implementa-
ção da 
tecnologia 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

6.3. Avaliação 
do projeto 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas 

            

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

 
Questões sobre a Etapa 
 
Legenda: MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
 
Questão Resposta Observações 
6.4. Após o recebimento do apoio para 

implementação da inovação, qual 
foi o impacto nesta etapa do 
processo? 

            

6.5. Há gargalo nesta etapa do 
processo?  

 Sim 
 Não       

6.6. Qual o impacto do gargalo no 
processo de inovação?             
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7. Análise de mercado e comercialização da Inovação 
 
Questões sobre as Atividades 
 
(a) Qual a relevância desta atividade para o processo de inovação? 
MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
(b) Qual o nível da adequação da capacidade interna da empresa para a realização dessa atividade? 
MA – Muito Adequada   AD – Adequada   PA – Pouco Adequada   IN – Inadequada 
(c) Qual a relevância das condições externas para a realização desta atividade? 
MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
(d) Qual o nível da adequação do apoio externo para realização da atividade? 
MA – Muito Adequado   AD – Adequado   PA – Pouco Adequado   IN – Inadequado 
 

Atividade Questão Resposta Observações 

7.1. Elaboração 
do plano de 
negócio e 
de comuni-
cação 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna 

            

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

7.2. Promoção e 
comercializa
-ção do 
produto 
inovador 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas             

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

7.3. Suporte 
técnico e 
ações pós-
venda 

(a) Relevância da 
atividade             

(b) Adequação da 
capacidade interna             

(c) Relevância das 
condições externas 

            

(d) Adequação do 
Apoio externo 

      Parceiro 1:      
      Parceiro 2:      
      Parceiro 3:      

 
Questões sobre a Etapa 
 
Legenda: MR – Muito Relevante   RE – Relevante   PR – Pouco Relevante   IR – Irrelevante 
 
Questão Resposta Observações 
7.4. Após o recebimento do apoio para 

implementação da inovação, qual 
foi o impacto nesta etapa do 
processo? 

            

7.5. Há gargalo nesta etapa do 
processo?  

 Sim 
 Não       

7.6. Qual o impacto do gargalo no 
processo de inovação?             
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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